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O Empreendedorismo potencia a criação de emprego, aumento de competitividade e novas 
formas de desenvolvimento económico e crescimento dos países ou de uma região. Nos últi-
mos anos, vários estudos foram desenvolvidos no campo da educação e empreendedorismo em 
vários países. Muitos investigadores, profissionais e decisores políticos admitem que a educa-
ção para o empreendedorismo (EE) produz resultados significativos no crescimento e desen-
volvimento económico. Sendo assim várias instituições de ensino e outros tem vindo a ofere-
cer programas de ensino para o empreendedorismo. A educação em campos inovadores ofere-
ce aos jovens uma ótima oportunidade para o estabelecimento de novos conceitos e desen-
volvimento de competências, conhecimentos e ferramentas necessários à criação de novas 
empresas. Deste modo o principal objetivo dessa investigação consiste em perceber de que 
forma é influenciada a intenção/capacidade empreendedora dos formandos do projeto 
“Apreender 3.0”. Pois bem, com base na revisão da literatura, aborda-se os temas mais im-
portantes no que se refere a esse estudo, designadamente: intenção/perspetiva empreende-
dora, empreendedorismo/empreendedor, educação para o empreendedorismo, antecedentes 
familiares, experiência/formação profissional prévia e propensão em assumir os riscos. Depois 
da exposição teórica, é feita a formulação das hipóteses da investigação. Para essa análise 
empírica das hipóteses de investigação recorreu-se aos dados primários, uma amostra de 150 
respostas, recolhidas através da aplicação de questionário online, construído com base nas 
questões utilizadas para esse estudo, do autor Linãn, questionário EIQ (Entrepreneurial Inten-
tion Questionnaire). O questionário foi aplicado a participantes das formações realizadas no 
âmbito das atividades do projeto “Apreender 3.0” que participaram nas formações entre 
2017/18 nas regiões do centro (Coimbra, Lisboa, Covilhã, Aveiro, Figueira da Foz, Castelo 
Branco, Viseu, Porto, Guarda, Santarém, Abrantes e Vila Real). Analisando os resultados foi 
possível concluir que as variáveis Educação para o empreendedorismo e Propensão para assu-
mir riscos influenciam positivamente a Intensão empreendedora, por cada unidade de educa-
ção para o empreendedorismo aumentada, aumenta a intenção empreendedora e para cada 
unidade aumentada em risco, diminui a IE. Conclui-se que as duas variáveis juntas constitui-
se uma boa influencia sobre a IE. Finalmente as variáveis Antecedentes Familiares e Experi-
ência/Formação Profissional Prévia, nesta investigação não apresentaram resultados satisfa-
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Entrepreneurship promotes job creation, increase of competitiveness and new forms of eco-
nomic development and growth of countries or a region. In recent years, several studies have 
been deve-loped in the field of education and entrepreneurship in many countries. Many re-
searchers, practitioners and policy makers concede that entrepreneurship education (EE) 
produces significant results in economic growth and development. So many educational insti-
tutions and others have been offering entrepreneurship education programs. Education in 
innovative fields offers young people a great opportunity for the establishment of new con-
cepts and developing skills, knowledge and tools necessary for the creation of new business-
es. Thus the main objective of this research is to understand how it's influenced the intenti-
on/entrepreneurial skills of the trainees of the project "Seize 3.0". Well, based on the litera-
ture review, it addresses the most important issues in relation to this stu-dy, namely: inten-
tion/entrepreneurial perspective, entrepreneurship/entrepreneur, entrepreneu-rship educa-
tion, family history, experience/training and propensity to take risks.After theoretical expo-
sure, is made the formulation of hypotheses of research. For this empirical analysis of re-
search hypotheses appealed to primary data, a sample of 150 responses, collected through 
the online survey application, built on the basis of the questions used for this study, the au-
thor Linãn, EIQ questionnaire (Entrepreneurial Intention Questionnaire). The questionnaire 
was applied to participants of training carried out within the framework of the activities of 
the project "Seize 3.0" who participated in the training between 2017/18 in the regions of the 
center (Coimbra, Lisbon, Covilhã, Aveiro, Figueira da Foz, Castelo Branco, Viseu, Porto, 
Guarda, Santarem, Abrantes and Vila Real). Analyzing the results it was possible to conclude 
that the entrepreneurship education and Propensity to take risks influence positively the en-
trepreneurial Mind-set, for each unit of entrepreneurship education, increases the entrepre-
neurial intention and for each unit increased in risk, lowers IE. It is concluded that the two 
variables together is a good influence on IE. Finally the Family history and Experience/Prior 
Vocational Training, this investigation did not pro-vide satisfactory results we could confirm 
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1.1. Justificação do Tema 
Na atual conjuntura global, segundo Gabriel et al., (2018) é certo que existe um movimento 
que promove e reforça a educação para o empreendedorismo (Mitra, 2008; Manimala e Mitra, 
2008; Zahra e Welter, 2008; Jones e Iredale, 2010; Rae, 2010; Amabile e Kramer, 2011; 
Lakéus, 2015; Lackéus e Midleton, 2015; Krueger, 2015). 
A educação para o empreendedorismo (EE) está numa fase de mudanças. Isso se deve princi-
palmente ao fato de que as escolas de negócios, bem como as Instituições de Educação se 
encontram no meio de “mudanças transformadoras” tanto conceituais (novos modelos e es-
tratégias de educação para o empreendedorismo) quanto nos níveis tecnológicos (eLearning, 
dispositivos móveis, redes de aprendizagem, redes de empreendedores). Isso foi incentivado 
por dificuldades globais, sociais e políticas (Welsh e Dragusin, 2011, 2013). Basta pegar na 
edição (novembro/dezembro 2014) da BizEd, a revista da American Association of Collegiate 
Schools of Business International (AACSB). É preenchido com histórias como: "as escolas Busi-
ness 1que inspiram a inovação", "Execução Sparks", "Projetos de paixão", refletindo o influxo 
de inovação e empreendedorismo durante todo o currículo escolar de negócios. 
O conceito de empreendedorismo envolve a referência a atitude e à capacidade de resposta 
ao meio envolvente, no sentido de se procurar a construção de soluções que acrescentem 
valor à sociedade. Tal como definido pela Comissão Europeia o empreendedorismo é “a capa-
cidade de um indivíduo transformar ideias em ação” (Comissão Europeia, 2012:5). É um exer-
cício ao qual se associa a criatividade, a inovação e a capacidade de correr riscos calculados, 
planear e gerir projetos de modo a atingir determinados objetivos. Assim, o empreendedoris-
mo é encarado como um fator fundamental para o dinamismo de uma economia de mercado e 
para a obtenção de uma maior taxa de criação de novos negócios, que seja capaz de promo-
ver o crescimento económico, emprego e bem-estar (Klapper, Laeven e Rajan, 2006; Minniti e 
Levesque, 2008; Raposo e do Paço, 2011; Sánchez, 2011; Amorós e Bosma, 2013). 
O empreendedorismo contribui não só para o desenvolvimento socioeconómico, como também 
para uma maior participação cívica (Redford, 2013). Entretanto, a educação para o empreen-
dedorismo deve ser uma das prioridades de todas as instituições educativas, não sem o apoio 
inestimável, e a participação ativa de organizações, cidadãos e outros atores sociais de rele-
vo. Deste modo, no contexto da UE em particular, diversos países têm procurado integrar, em 
diversos níveis de ensino, a temática do empreendedorismo. No caso específico de Portugal, 
embora sejam considerados todos outros aspetos que a educação para o empreendedorismo 
permite potenciar, tais como a cidadania ativa e o empreendedorismo social, são os aspetos 
                                                 
1 Mais informações sobre as escolas “Business” disponíveis em http://www.aacsb.edu/. Acedido a 5 de Julho de 2017. 
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da criação de empresas e da empregabilidade que assumem maior relevância, no contexto 
dos objetivos gerais da UE, nomeadamente os relacionados com a superação da crise econó-
mica (Comissão Europeia/EACEA/Eurydice, 2016). Ao mesmo tempo, porém, os projetos de 
capacitação em empreendedorismo têm-se desenvolvido para estudantes, empreendedores e 
potenciais empreendedores. Estes projetos têm contribuído como meio para a promoção do 
empreendedorismo, baseado no conhecimento e uma melhor sobrevivência das novas empre-
sas (Karhunen, Ledyaeva, et al., 2008; Karhunen, Lofgren, et. al., 2008). Efetivamente, esses 
projetos de capacitação podem ser desenvolvidos e adotados com sucesso por várias institui-
ções do ensino superior e outros, tanto quanto eles são adaptados às condições locais (ambi-
ente de negócios, tradição acadêmica, atitudes e conhecimentos dos alunos). 
Segundo Liñán et.al., (2008) e Pandit et.al., (2018) a educação para o empreendedorismo, 
implica as atividades que envolvem o desenvolvimento do conhecimento, abordagens, atitu-
des e qualidades. Durante o processo de educação, o foco deve estar num conjunto de habili-
dades que devem ser transmitidos de acordo com a idade e desenvolvimento do aluno em 
questão. 
Segundo a empresa D&B (Informa Dun & Bradstreet), através de um estudo divulgado a 29 de 
maio de 20172, observou que os portugueses estão mais empreendedores. A atividade empre-
sarial no grupo de países que fazem parte do projeto GEM3 vem crescendo nos últimos anos, 
situando-se em 13,3% em 2014. Na Europa, apesar de certos altos e baixos, a tendência tam-
bém foi ascendente, tendo uma taxa de atividade de 7,8%. Por sua vez, Portugal seguiu o 
caminho europeu, com aumentos nos índices nos últimos anos que culminaram com 10% em 
2014. Os indicadores macroeconômicos foram positivos, o número de empresários cresceu 
para 15,2% aqueles que possuem a intenção de empreender dentro de três anos, com o seu 
último valor em 18,4%. 
Esta situação é confirmada pelo fato de as empresas portuguesas (22,9%) estarem mais oti-
mistas quanto à perceção de boas oportunidades. Ao contrário dos resultados obtidos em 
2013, há mais iniciativas motivadas por oportunidades e menos por necessidade aquelas reali-
zadas pela região do centro (77,7% e 22,3% respetivamente). No caso da região da Extremadu-
ra, aumentou as percentagens de empresários que declararam ter realizado mais por oportu-
nidade, do que por necessidade (73,9% e 23,2% designadamente). Por outro lado, na área de 
Alentejo, o percentual de iniciativas motivadas pela oportunidade em comparação com as por 
necessidade foram (69,2% e 30,8%). O crescimento em comparação com o ano 2014 foi 21%, 
(Euroace 2015:20). 
                                                 
2 Estudo de “Empreendedorismo em Portugal”, Retrato do Tecido Empresarial, 2017”. Disponível em 
http://biblioteca.informadb.pt/. Acedido a 04 de dezembro de 2017. 
3 Relatório EUAROCE 2014/2015 mais informações disponíveis em http://www.gemconsortium.org/report. Acedido a 
15 de fevereiro de 2018. 
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No que consta do relatório GEM Portugal, verificou-se uma taxa de empreendedorismo de 
negócios estabelecidos de 7,7%, o que significa que, em Portugal existem cerca de oito em-
preendedores estabelecidos (indivíduos proprietários e envolvidos na gestão de um negócio 
com mais de três anos e meio) por cada cem indivíduos em idade adulta. Tendo presente o 
valor da taxa TEA (Early stage Total4), registada para Portugal em 2013 (8,2%) é possível con-
cluir que não existe grande diferença entre ambas, indicando que a maioria dos negócios con-
segue chegar aos três anos e meio de vida. As economias orientadas para a inovação apresen-
tam o mesmo padrão de atividade empreendedora, revelador de intensidades próximas de 
atividade early-stage e estabelecida, cujas médias registadas foram respetivamente de 7,9% e 
de 6,7% (GEM, 2013:33).  
Em 2013 iniciou-se um ciclo de expansão de três anos consecutivos no número de criação de 
novas empresas, em que se destaca 2015 como o melhor ano para o empreendedorismo em 
Portugal, com o maior número de constituições de novas empresas desde 2007. Entre 2007 e 
2016, foram constituídas 347.272 empresas e outras organizações, o que representa uma mé-
dia anual de quase 35 mil, das quais 97% são empresas. Entre 2008 e 2012 registou-se uma 
queda nas constituições de empresas, com exceção de 2011, em que a possibilidade de cons-
tituição de empresas com capital social mínimo de 1 euro por sócio impulsionou a criação de 
novas empresas. Em 2016, foram criadas 37.248 empresas e outras organizações em Portugal, 
menos 1,9% face a 2015, mas mantendo-se acima dos 37 mil. Conforme, a empresa Informa 
Dun & Bradstreet, dados divulgados a 13 de outubro de 20175, entre Janeiro e Setembro de 
2017, foram criadas mais 2184 empresas do que no período homólogo de 2016, traduzindo-se 
numa subida de 7,6%. Após um início de ano instável, os últimos cinco meses foram de cres-
cimento no número de constituições. Esta subida dá-se após a interrupção, em 2016, de um 
ciclo de expansão de três anos consecutivos iniciado em 2013 e que culminou em 2015, o me-
lhor ano em constituições desde 2007.  
Portanto, centrando-se na análise das formações que estimulam a elaboração de projetos 
empresariais, e tendo conhecimento da formação “Apreender 3.0”, auscultou-se a entidade 
coordenadora sobre essa possibilidade da realização do estudo. A resposta foi afirmativa. 
Desta maneira, achou-se importante estudar e analisar as formações a nível do empreendedo-
rismo neste caso, o projeto “Apreender 3.0”, sua influência aos formandos na possibilidade 
de se tornarem empreendedores. Em particular, pretende-se analisar a nível dessas forma-
ções, se os formandos mostram perspetivas em empreender. Tendo em conta duas premissas 
teóricas, nomeadamente as de Ajzen, (1991) e Soria et al. (2016), de acordo com as quais as 
intenções dos cidadãos aproximam os seus comportamentos futuros e as de Hatala, (2005), 
que sublinham o papel positivo desempenhado pela educação para o empreendedorismo nas 
taxas de autoemprego e na diminuição dos obstáculos percecionados pelo empreendedor. 
                                                 
4 Early-Stage (indivíduos envolvidos em start-ups ou na gestão de novos negócios). 
5 Estudo de “Demografia Empresarial”, 2017. Mais informações disponíveis em: http://biblioteca.informadb.pt/ 
Acedido a 04/12/2017. 
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Para isso, nesta investigação será estudada a Intenção Empreendedora dos formandos do pro-
jeto “Apreender 3.0” e como esta é influenciada pelos fatores determinantes, sendo elas 
Educação para o Empreendedorismo, Antecedentes Familiares, Experiência/Formação Profis-
sional Prévia e a Propensão para Assumir Riscos. Dando desta forma, o seu contributo a esta 
área de investigação no que diz respeito ao conhecimento dos benefícios que a formação po-
de proporcionar como: influência na criação de novas empresas, a incrementação da motiva-
ção, aumento das capacidades individuais e mudanças positivas nos modelos culturais e soci-
ais. 
1.2. Objetivo da Investigação 
 
O principal objetivo dessa investigação consiste em perceber de que forma é influenciada a 
intenção empreendedora, dos formandos do Projeto “Apreender 3.0”, tendo em conta vários 
fatores determinantes, designadamente: (i) Educação para o Empreendedorismo, (ii) Antece-
dentes Familiares, (iii) Experiência/Formação Profissional Prévia e (iv) Propensão para Assu-
mir Riscos. Deste modo, com essa investigação pretende-se alcançar ainda os seguintes obje-
tivos: 
 
1. Identificar as intenções empreendedoras dos formandos do projeto “Apreender 3.0” 
relativamente ao empreendedorismo e à criação de empresas; 
 
2. Identificar e descrever os fatores determinantes da Intenção Empreendedora, Educa-
ção para o Empreendedorismo, Experiência/Formação Profissional Prévia, Anteceden-
tes Familiares e Propensão para Assumir Riscos; 
 
3. Analisar a influência dos fatores determinantes na formação das Intenções Empreen-
dedoras. 
1.3. Questões de Investigação 
De acordo com o objetivo geral e os específicos da investigação apresentados anteriormente, 
procura-se obter respostas às seguintes questões: 
 
 Quais são as intenções empreendedoras dos formandos no que toca ao empreendedo-
rismo e a criação de empresas? 
 Quais as razões que motivam as atividades empreendedoras nos formandos e em que 
medida as instituições de ensino os incentivam para empreender? 
 Qual é a propensão empreendedora dos formandos do Projeto “Apreender 3.0”? 
 Qual é a importância de a formação do Projeto “Apreender 3.0” que os formandos 
acham para a sua intenção de empreender?  
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 Quais são as diversas situações que os influenciam, com maior ou menor significância, 
as intenções empreendedoras? 
 
Após a apresentação da justificação do tema, objetivo e questões de investigação a seguir, 
passamos à explanação da estrutura da dissertação que compõe o último ponto da fase intro-
dutória. Para facilitar a compreensão de forma como se encontra estruturado o trabalho. 
 
1.4. Estrutura da Dissertação 
 
Relativamente à estrutura da dissertação, ela encontra-se dividida em cinco capítulos, sendo 
o conteúdo destes sintetizadas com as seguintes descrições: 
No capítulo 1, é feita uma introdução, indicando a justificação do tema, assim como os obje-
tivos (geral e específicos) e as questões de investigação. Posteriormente, é apresentada a 
estrutura do trabalho, é nesta secção onde são conhecidas as partes gerais do trabalho.  
No capítulo 2 são apresentados os principais conceitos relativos ao tema. É feita a revisão da 
literatura desses mesmos conceitos, a saber: Intenção/Capacidade Empreendedora, Empre-
endedorismo/Empreendedor, Educação para o Empreendedorismo, Antecedentes Familiares, 
Experiência/Formação Prévia e Propensão para Assumir os Riscos. Terminando com um mode-
lo concetual de análise para a investigação. 
Seguidamente no capítulo 3, que é dedicado à Metodologia de Investigação, estabelece-se a 
componente empírica. Aqui é abordado o desenho da investigação, uma explicação do método 
da recolha dos dados e da amostra obtida. Por fim são apresentadas e caraterizadas as variá-
veis dependentes e independentes, finalizando com a formulação de hipóteses. 
No que toca ao capítulo 4, é reservado a análise de dados e discussão dos resultados, é elabo-
rada com uma breve caraterização da amostra obtida. No seguimento, a análise estatística 
dos dados e a sua resultante discussão, finalizando com o teste de hipóteses. 
Finalmente no capítulo 5 são apresentadas as conclusões, limitações encontradas na elabora-
ção da investigação. Indicando-se depois as futuras linhas de investigação tendo em conta o 
presente estudo. 
É ainda apresentada a Bibliografia que serviu de suporte para a elaboração do trabalho, onde 
se encontra identificadas os autores e as fontes citadas. No final de tudo, encontram-se o 
Anexo, parte que consta o questionário, com as questões que serviram de base para a realiza-




2. Enquadramento Teórico e Hipóteses 
 
2.1. Empreendedorismo & Empreendedor 
 
O empreendedorismo tem sido um tema bastante investigado dado à sua importância como 
um dos principais fatores promotores do desenvolvimento económico e social de um país ou 
de uma região. Sobretudo, tem assumido como sendo objeto de estudo de várias áreas de 
conhecimento designadamente: educacional, social, cívica, económica/empresarial, ambien-
tal, psicológica, tecnológica, entre outras. É de ressaltar aqui os diversos pontos de vista de 
vários autores que nos permite entender melhor esse tema que lhe confere uma vasta possibi-
lidade de conceitos e o que o torna muito dinâmico. 
No entanto, a literatura existente mostra que não há uma definição única de empreendedo-
rismo, tendo a sua definição sido sempre controversa e o termo usado por diferentes investi-
gadores para abordar realidades diferentes (Dieguez, 2011). O empreendedorismo deriva do 
francês “entre” e “prende”, que significa qualquer coisa como «estar no mercado entre o 
fornecedor e o consumidor» (Sarkar, 2014). A geração de riqueza e os empregos associada à 
criação de novos negócios e de novas empresas tornam o empreendedorismo cada vez mais 
aliciante despertando o interesse de sociedades que procuram alternativas com vista a com-
bater o desemprego, levando a um decréscimo do mesmo, como também, gerar crescimento 
económico (Tavares, 2013). 
Contudo uma das definições mais aceites é dada pelo estudioso de empreendedorismo, His-
rich, (1986:96), em seu livro «Empreendedorismo». Segundo esse autor, “o empreendedoris-
mo é o processo de criar algo diferente e com valor, dedicando tempo e o esforço necessário, 
assumindo os riscos financeiros, psicológicos e sociais correspondentes e recebendo as conse-
quentes recompensas da satisfação económica e pessoal”. 
Surgiram também, outros estudiosos com conceitos mais completos, como é o caso de Steven-
son, (1993) que diz que “o empreendedorismo é baseado no processo de criação de valor pela 
utilização de forma diferente dos recursos procurando explorar uma oportunidade”. De uma 
forma semelhante, Schumpeter, Drucker e Bandura, (1997) associam o empreendedorismo 
com a inovação, declarando a última como: «A primeira aplicação comercial, ou produção, ou 
um novo processo, ou produto, sendo que é a contribuição crucial do empreendedor para ligar 
as novas ideias ao mercado». Os empreendedores são pessoas que criam algo novo, diferente, 
que inovam e que estão em permanente busca da mudança, explorando-o como sendo uma 
nova oportunidade (Drucker, 2003). 
Por sua vez, Schumpeter, (1997) e Minello e Scherer, (2012), defendem que o empreendedor 
é considerado como aquele que quebra a ordem e inova, introduzindo novos serviços e produ-
tos pela criação de formas de organização ou pela exportação de novos recursos, identifican-
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do assim oportunidades no mercado, promovendo o desenvolvimento e o crescimento econó-
mico. Assim, os empreendedores são indivíduos que criam novos negócios, impulsionam e 
moldam a inovação, aceleram as mudanças estruturais, aumentam a competição no mercado 
e contribuem para a saúde fiscal da economia (Schott, Kew e Cheraghi, 2015). 
Na mesma linha, Carton, Hofer e Meeks, (1998), forneceram uma definição operacional de 
empreendedorismo que tenta incluir definições de académicos como Schumpeter num concei-
to compreensivo e adequado. Esses autores definem empreendedorismo e o empreendedor, 
sendo o primeiro: «a busca de uma oportunidade descontinuada envolvendo a criação de uma 
organização (ou sub-organização), com a expetativa de criação de valor para os principais 
interessados. “O empreendedor” é o indivíduo (ou equipa), que identifica a oportunidade, 
reúne os recursos necessários, cria e é responsável pela performance da organização. Portan-
to, o empreendedorismo é o meio pelo qual as novas organizações são formadas com os em-
pregos resultantes e a criação de bem-estar (Sarkar, 2007:46). 
Em geral, o empreendedorismo como sujeito de interesse entre os estudiosos percorreu um 
longo caminho desde de Schumpeter, (1934) que identificou como um dos mais importantes 
requisitos para o crescimento da sociedade e a criação de emprego. Para alcançar um bom 
crescimento económico, é muito importante entender as intenções empreendedoras e os fa-
tores que influenciam essas intenções (Yildirim et. al., 2016). Além disso, alguns estudiosos 
do empreendedorismo argumentam “se quisermos desenvolver conteúdo real em empreende-
dorismo, precisamos concentrar nossa atenção na compreensão do ponto de vista do empre-
endedor” (Strese, 2018:3). 
Também, para a Sociedade Portuguesa de Inovação (2004), o empreendedorismo é um forte 
impulsionador do emprego e do crescimento económico e uma componente chave numa eco-
nomia de mercado globalizada e competitiva. Na mesma visão Redford (2013), considera o 
empreendedorismo como impulsionador do crescimento económico de muitos países e, permi-
te, não só a criação de novos empregos e novas indústrias como, também, constitui uma fonte 
de inovação que permite a renovação de diversas organizações, instituições e, consequente-
mente, dos países. 
Baron e Shane (2007) referem que o empreendedorismo deve ser visto como um processo e 
não como um evento isolado, identificando as seguintes fases: reconhecer oportunidades (po-
tencial para criar algo novo), decidir avançar e reunir os recursos necessários, prosseguir com 
a empresa, gerir e desenvolver a empresa tornando-o num negócio rentável, colher as recom-
pensas do investimento realizado e, eventualmente, ponderar estratégias de saída, transfe-
rindo a empresa para outras pessoas. Estes autores referem ainda que o processo de empre-
ender ocorre porque um conjunto de indivíduos toma uma decisão e age sobre ela. Vester-
gaard, et. al., (2012) alega que o empreendedorismo é o processo de agir sobre as oportuni-
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dades e as ideias e de transformá-las em valor para os outros. Entretanto, o valor que é cria-
do pode ser financeiro, cultural ou social. 
Uma outra definição, que olha para o empreendedorismo de uma forma mais ampla, surge do 
Entrepreneurship Center na Universidade de Miami, no Ohio, este centro como refere Sarkar 
(2014), define empreendedorismo como: “Processo de identificação, desenvolvimento e cap-
tação de uma ideia para a vida. A visão pode ser uma ideia inovadora, uma oportunidade ou 
simplesmente uma forma melhor de fazer algo. O resultado final deste processo é a criação 
de uma nova empresa, formada em condições de risco e de incerteza considerável». De acor-
do com esta instituição, o empreendedorismo vai muito além da criação de negócios. Isto, 
reflete uma forma de ver e fazer as coisas onde a criatividade tem um papel fundamental 
(Sarkar, 2014).  
Efetivamente é referido por Shneor, Jenssen e Vissak, (2016) e Johara et. al., (2017) que é 
amplamente reconhecido que o futuro da prosperidade económica está intimamente relacio-
nado com o empreendedorismo. Empreendedorismo é considerado aqui como um fenômeno 
que é uma atividade humana consideravelmente mais geral e profunda do que trazer inova-
ções radicais para o mercado, só foi associada a essa atividade de jogo para aceitar com res-
peito aos atributos pessoais e os diferentes tipos de capitais, além de humanos e financeiros, 
social e cultural (Johannisson, 2016). 
Na literatura, encontram-se estudos nos mais diversos âmbitos e datados desde o século XVIII 
que retratam o caso do empreendedorismo. No âmbito acadêmico, foram criadas nos anos 
1940 disciplinas e investigações voltadas para o empreendedorismo na Harvard Business 
School, (Cooper, 2005) e, nos anos 1950, fundada a instituição da International Council for 
Small Business (Souza et. al., 2017).  
Tal como é possível constatar, através da análise das definições anteriores, a objetivação de 
uma definição única e comummente aceite relativamente ao conceito de empreendedorismo 
apresenta-se como uma tarefa difícil, uma vez que cada autor, em função da sua própria 
perspetiva, apresenta uma visão que aparenta contornos de parcialidade em função da com-
plexidade do próprio conceito (Kuratko et. al., 2015). 
A tabela 1, a seguir, mostra-nos um resumo de várias visões dos diferentes autores na defini-
ção do empreendedorismo, a partir do qual serviram de base para novos conceitos. Mas como 
já foi referido anteriormente, pode-se encontrar outros autores e correntes, por vezes ade-
quados as tendências, industriais, mercados, o que nos leva a considerar o fenómeno do em-











Abordagem conceptual Notas sobre as tendências de cada autor 
Richard Cantillon (1755) 
Define o empreendedor como um decisor 
racional que assume o risco e gere a 
empresa com o objetivo de alcançar o 
lucro.  
Risco, Lucro e Capital 
Knight (1921) 




Enfatizou o papel do empreendedor como 
impulsionador da inovação e por conse-
guinte do crescimento económico. 
Inovação e Tecnologia 
McClelland (1961) 
Estudou as motivações dos empreendedo-
res quando estes começam um novo negó-
cio ou desenvolvem negócios existentes, 
concluindo que os empreendedores se 
caracterizam por ter altos níveis de reali-
zação (n-achievement). 
Motivação e perfil psicológico; investigação 
baseada nas características 
Mayer e Goldstein (1961) 
Analisaram a performance de 81 empresas 
durante os primeiros dois anos de vida. 
Performance/ambiente externo 
Collins et al. (1964) 
Estudaram histórias pessoais e o perfil 
psicológico dos empreendedores que 
criaram pequenas empresas na região de 
Detroit e nem todos os estudos provaram 
que os empreendedores tinham caracte-
rísticas distintivas. 
Podem não nascer empreendedores; pode haver 
um objetivo a prosseguir que os torne empre-
endedores; investigação baseada nas caracte-
rísticas 
Kirzner (1973) 
Alerta para um conjunto de pessoas que 
conseguem identificar oportunidades, 
persegui-las e obter lucros. 
Identificação de oportunidades 
Fast (1978) 
Como novos empreendimentos (empreen-
dimentos/empresas), podem ser desen-
volvidas em empresas já existentes ou de 
forma mais ampla como essas empresas se 




A propensão para a «tomada de risco» é 
igual entre empreendedores, gestores e 
população em geral. 
Não se nasce empreendedor; investigação 
baseada nas caraterísticas 
Gartner (1988) 
Deve-se colocar o foco no comportamento 
e não nas características. 
Comportamento 
Kanter (1983) 
Estudos que analisam as estruturas orga-
nizacionais e administrativas, nomeada-





Processo como as novas ideias são desen-
volvidas e a sua experimentação e desen-
volvimento dentro das grandes empresas. 
Intra-empreendedorismo 
Covin e Slevin (1989) 
Encontraram uma postura empresarial que 




empresas que operam em ambientes 
hostis. 
Birch (1987) 
Empresas orientadas para o crescimento 
(growth oriented firms), que chamou de 
gazelas, dão grande contribuição para a 
criação de emprego nos EUA. 
Empreendedorismo/criação de emprego 
Hannan e Freeman (1984); 
Aldrich (1999) 
 
Algumas organizações estão mais prepa-
radas para competir. 
Sociologistas organizacionais; nascimento e 
morte de empresas/concorrência 
Acs e Audretsch (1990) 
As pequenas empresas contribuem com 
uma percentagem substancial para a 
inovação. 
Inovações tecnológicas e pequenas empresas 
MacMillan et al., (1987); 
Sahlman (19992) 




Como os empreendedores desenvolvem e 
utilizam as networs para acederem à 
informação para aumentarem o capital e 
para aumentarem a sua credibilidade. 
Redes e capital social 
Bruderl et al. (1992) 
Estudaram em 1849 start-ups recorrendo 
a uma análise multivariada e verificaram 
que a probabilidade de sobrevivência era 
maior se tivessem mais empregados, mais 
capital inicial, mais capital humano e 
estratégias dirigidas ao mercado nacional. 
Performance 
Bygrave e Timmons (1992) 
Análise de fatores de criação de empre-
sas, identificação da oportunidade, procu-
ra de informação, formação de equipa, 
acesso aos recursos e formulação de 
estratégias. Neste caso o principal enfo-
que é no acesso aos recursos. 
Analisaram em detalhe as operações de aplica-
ção e retorno de capital de risco. 
Stevenson (1994) 
O empreendedorismo deve ser seguimento 
de uma oportunidade. 
Exploração de oportunidades 
Palich e Bagby (1995) 
Comparam os empreendedores aos gesto-
res, atendendo à forma como ambos 
reagem as situações ambíguas de negócio 
e concluem que os empreendedores en-
tendem mais as oportunidades do que os 
problemas. 
Empreendedor diferente de gestor na perceção 
de oportunidades. 
Gimeno, Folta, Cooper e 
Woo (1997) 
O nível de threshol (exigência) é função 
dos custos de oportunidade, switching 
costs (custos de encerramento) e dos 
valores pessoais. 
Performance/ permanência no negócio. 
Shane e Venkataraman 
(2000) 
Exploração de oportunidades. 
Explorar oportunidades 
Stuart (2000) 
As redes de ligações com entidades repu-
tadas podem aumentar a legitimidade e 
conduzir a um aumento das vendas. 
Redes e capital social 
Casson (2003) 





Roxas et al., (2008) 
Inovação como driving force do empreen-
dedorismo e de comportamento empreen-
dedor inovador. 
Inovação 
Baron e Shane (2008) 
O empreendedorismo deve ser visto como 
processo e não como evento isolado. 
Transformação de Potencial em oportunidades 
Vestergaard (2012) 
Deve-se agir sobre oportunidades e ideias 
e transformá-las em valor. 
Processo empreendedor 
GEM (2013) 
Empreendedorismo é qualquer tentativa 
de criação de um novo negócio ou novo 
empreendimento, como por exemplo, 
uma atividade autónoma, uma nova em-
presa ou a expansão de um empreendi-
mento existente.  
Em qualquer das situações, a iniciativa pode ser 
de um individuo, grupos de indivíduos ou de 
empresas já estabelecidas 
Sarkar (2014) 
A inovação, tecnologia está na base da 
criação de novas ideias e novas organiza-
ções.  
Inovação e tecnologia 
Johannisson (2016) Deve-se focar na atividade humana. Desenvolvimento de atividades 
Parreira et al. (2017) 
O empreendedorismo define a criação de 
um novo projeto, autoemprego ou expan-
são de um negócio existente.  
 
Recursos e oportunidades empreendedoras 
Landstrom et Harirchi 
(2018). 
O empreendedorismo é composto por um 
grande número de estudiosos unidos em 
amplas comunidades acadêmicas por uma 
visão científica comum e um sistema de 
comunicação compartilhada.  
Comunidade empreendedora 
     Fonte: Elaboração própria e em parte adaptado de Sarkar (2014:59-61) 
 
Como já referido anteriormente, existe uma ampla e extensa literatura que considera o em-
preendedorismo e os fatores condicionadores da atividade empreendedora. São de igual modo 
vários fatores tratados por distintos autores, que afetam o empreendedorismo. Contudo, ten-
do em conta, a revisão da literatura efetuada, nessa investigação pretende-se destacar alguns 
fatores que podem influenciar a intenção empreendedora, designadamente: Educação para o 
Empreendedorismo, antecedentes familiares, Experiência/Formação Profissional Prévia e 
Propensão para Assumir Riscos. 
2.2. Intenção Empreendedora 
As intenções empreendedoras constituem um elemento fundamental no desempenho de ativi-
dades de empreendedorismo, correspondendo a um importante indicador dessas atividades 
(Liñán, 2004). No que diz respeito à literatura sobre a intenção empreendedora pode-se veri-
ficar que não há um comportamento empreendedor sem intenção empreendedora. Efetiva-
mente, várias são as visões defendidas por vários autores sob diferentes óticas. É possível 
encontrar várias investigações onde se identificam dois modelos teóricos relativos ao tema 
das intenções empreendedoras, nomeadamente: (I) o Modelo Conceptual de Shapero (1982): 
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Modelo da Intenção Empreendedora e (II) Modelo Conceptual de Ajzen (1991): Teoria do Com-
portamento Planeado. Portanto, para Ajzen, (1991) seja qual for o comportamento este ne-
cessita sempre do devido planeamento antes de ser executado, ou seja, o processo de criação 
de um determinado negócio pode ser determinado previamente através da intenção tomada 
pelo indivíduo. Assim, através da Teoria do Comportamento Planeado é possível identificar se 
um determinado indivíduo tem intenção de criar um novo projeto empresarial, avaliando-se a 
sua intenção empreendedora. 
Os autores Katz e Gartner (1988) por seu lado definem a intenção empreendedora como uma 
procura de informações que podem ser usadas para ajudar a cumprir um determinado objeti-
vo para a criação de um processo empreendedor. Bird (1988), Shane e Venkataraman (2000) 
defendem que os dois objetivos que mais caracterizam o fenómeno do empreendedorismo são 
a criação de um novo negócio independente e a criação de novos valores em negócios já exis-
tentes. Por conseguinte, para esses autores, um objetivo claro e definido é fator essencial 
para que haja uma intenção. 
Para Shapero e Sokol (1982) é justamente a convergência de atitudes do indivíduo e fatores 
situacionais do ambiente que conduz ao início de um empreendimento. De maneira similar, 
Krueger e Brazeal, (1994), argumentam que a intenção de empreender é baseada na intera-
ção entre caraterísticas pessoais, perceções, valores, crenças variáveis sociodemográficos e o 
ambiente. Mas Bandura (1997) afirmou que a intenção é a determinação que se tem para uma 
certa atividade. Pois, a intenção é uma parte vital do auto regulação do indivíduo que é pro-
vocada pela motivação para agir. Certamente, as intenções e atitudes variam de acordo com 
a situação e o indivíduo. Shook et. al.,(2003) definem o fenómeno empreendedor como um 
processo que passa por algumas fases: que tem início com a intenção empreendedora, avan-
çado para a busca de oportunidades viáveis de negócio, passando em seguida, por uma fase 
de decisão, onde as oportunidades serão avaliadas e finalizadas com a execução de atividades 
efetivas que possibilitam a criação de uma empresa.  
As intenções ocupam uma posição central no estudo do comportamento humano (Tubbs e 
Ekerberg, 1991). Pode-se constatar várias investigações onde os autores relacionam o compor-
tamento com a intenção empreendedora como é o caso de Fishbein e Ajzen (1975), Perugini e 
Bagozzi (2001) que defendem que a intenção de realizar um determinado comportamento, é 
motivado principalmente pelo desejo de concretizar esse comportamento e para alcançar um 
objetivo específico. A intenção de um indivíduo está associada ao seu comportamento, ou 
seja, toda intenção prevê um comportamento (Krueger et. al., 2000). 
Liñán (2004) afirma que a intenção se torna no elemento essencial e impulsionador do com-
portamento de um indivíduo, pois mostra o esforço de uma pessoa para realizar o comporta-
mento empreendedor. Ou seja, a “intenção empreendedora é o primeiro passo para o proces-
so de criação da empresa” (Liñán e Chen, 2009:595). Assim, a IE é apontada como um dos 
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conceitos fundamentais empregados na investigação sobre o empreendedorismo (Thompson, 
2009). Visto que, os estudos pioneiros sobre a IE datam do final da década de 1980, desde 
então, o tema tem atraído interesse de diversos estudiosos, inclusive os da psicologia social e 
da psicologia cognitiva, com o objetivo de verificar o papel de variáveis individuais e contex-
tuais (Liñán e Fayolle, 2015). Ainda esses autores explicam que existe um grande potencial 
por parte da investigação relativa as intenções empreendedoras para contribuir para uma 
melhor compreensão do processo de tomada de decisão empreendedora a nível individual, 
particularmente se se centrar na análise dos mecanismos mentais e cognitivos que submetem 
a essa decisão. Caso tal venha a ser conseguido, poderiam daí decorrer impactos positivos 
para as várias iniciativas educativas do empreendedorismo. 
Estudos anteriores descobriram que a intenção em empreender é determinada por variedade 
de fatores cognitivos e contextuais que podem exercer uma influência positiva ou negativa na 
intenção empreendedora, muitas vezes modelando-as em combinações ou como interações 
(Feder e Nitu-Antonie, 2017). Conforme Brandstatter (2011:223) e Yin (2018:50), os estudos 
anteriores têm sugerido que os traços de personalidade são relevantes no empreendedorismo 
e intenções em empreender. Pode-se argumentar que uma pessoa com IE bem desenvolvida é 
mais provável realizar fatores que determinam a intenção empreendedora (Kusmintarti et. 
al., 2016). 
As intenções em empreender podem ser vistas pelo interesse do indivíduo para com um negó-
cio, oportunidade, uma visão positiva do fracasso do negócio e interesses comerciais em risco 
(Utami, 2017). Deste modo, vários defensores encontraram apoio empírico quanto à influên-
cia da atitude e intenções empreendedoras (Utami, 2017; Buli e Yesuf, 2015; Zaremohzza-
bieh, &. al., 2016). 
Neste seguimento, exemplo disso, é o 7.º estudo da AGER 6(Amway Global Entrepreunership 
Report, 2017), um relatório anual que foca as principais tendências empreendedoras a nível 
global, e que analisa também a realidade nacional. Este estudo indica que 67% dos portugue-
ses apresenta uma atitude positiva perante as temáticas do empreendedorismo. Este valor, 
ainda que bastante positivo, em função fica abaixo dos 74% da média europeia ou 77% da mé-
dia global. 
Esse estudo, porém, diz que os dados por faixas etárias analisados concluiu-se que os jovens 
com menos de 35 anos, os millennials7, são aqueles que se mostram mais motivados e com 
vontade para desenvolver o seu próprio negócio, com uma média nacional de 78%, acima dos 
                                                 
6 O estudo AGER 2016 revela que os millennials portugueses são mais empreendedores, apesar do potencial para criar 
o seu próprio negócio em Portugal continuar a ser insuficiente. Mais informações disponíveis em: 
http://noticias.universia.pt/destaque/noticia/2017/05/04/1152117/portugueses-cada-vez-abertos-
empreendedorismo.html. Acesso a 27 de dezembro de 2017. 
7 Os millennials, também conhecidos como Geração Y, é a geração que vem revolucionar o capitalismo. São os jovens 
que nasceram entre os anos 1980 e 1995 e que totalizam 1,8 bilhões de pessoas no mundo. Mais informações disponí-
veis em http://noticias.universia.pt/destaque/noticia/2017/01/09/1147923/nova-geracao-millennials-diferenciam-
avos.html. Acesso a 27 de dezembro de 2017. 
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67% registados pelos adultos entre os 35 e os 49 e dos 55% dos seniores com mais de 50 anos 
de idade. O estudo revela que ao analisar o potencial para empreender, verifica-se que ape-
sar de a vontade existir, as pessoas não conseguem passar a prática, uma vez que apenas 36% 
dos inquiridos (um número ainda mais baixo e que em 2015 obteve 39%) dos que pretendem 
criar o seu próprio negócio. E esta realidade afeta não só os grupos etários mais velhos, como 
os “jovens millenials”, abaixo dos 35 anos de idade, que nesta análise apenas 44% se manifes-
taram de forma positiva. Em termos geográficos, Lisboa (72%) e Alentejo (71%), são as áreas 
regionais do país que demonstram uma atitude empreendedora mais positiva, por oposição ao 
Algarve (48%). As principais motivações para a criação do próprio emprego continuam a ser o 
mesmo ao longo dos anos: ser o seu próprio chefe (45%), seguido da “concretização de ideias 
pessoais” (38%) e a possibilidade para regressar ao mercado de trabalho (35%). A conciliação 
entre trabalho, família e lazer (19%) e a obtenção de uma segunda fonte de rendimento 
(17%), foram outras opções apresentadas. 
Relativamente a perceção dos portugueses, no que toca ao futuro do empreendedorismo, 
pensa-se que a curto-médio prazo, para os próximos cinco anos, 28% dos inquiridos acredita 
que as pessoas estarão mais empregadas, com o seu próprio emprego, 25% acha que a situa-
ção se vai manter idêntica ao que se regista atualmente e 30% não afirma o empreendedoris-
mo de forma tão positiva. Deste modo, os inquiridos portugueses demonstram uma opinião 
difusa em torno do futuro do autoemprego. 
Conforme, já se referiu anteriormente várias investigações identificam o modelo de Shapero 
(1982) e Ajzen, (1991). Este modelo assenta em três variáveis que perfazem a elaboração da 
intenção e, consequentemente determinam o comportamento, sendo elas: (I) as atitudes, (II) 
as normas subjetivas e (III) o controlo comportamental percebido. Para os autores, estas três 
variáveis expõem o intuito de realização de um comportamento, quanto maior for a aprecia-
ção de um determinado indivíduo relativamente ao comportamento, maior será também, a 
intenção em concretizar o mesmo. Este modelo teórico ilustrado na (Figura 1), contribuiu 
bastante para o estudo da intenção empreendedora, tornando-se amplamente utilizado em 





Figura 1 - Modelo da Intenção Empreendedora 
Fonte: Chen, Y. Liñán, F. (2009) 
 
A intenção empreendedora tem sido objeto de estudo de vários investigadores e o seu concei-
to tem evoluído, demonstrando a sua evidência e importância no contexto do empreendedo-
rismo. A partir da revisão da literatura efetuada ao tema, nesta investigação prevê-se o estu-
do de alguns fatores determinantes e que condicionam a intenção empreendedora sendo elas: 
Educação para o Empreendedorismo, Antecedentes Familiares, Experiência/Formação Profis-
sional Prévia e Propensão para Assumir Riscos. Sendo os quais analisados seguidamente. 
2.3. Educação para o Empreendedorismo 
De acordo com a abordagem comportamentalista (Watson,1913), a educação pode contribuir 
para aumentar a capacidade empreendedora (Ajzen, 1991 e Dutta et. al., 2011). A pretendida 
alteração de comportamentos, no sentido de tornar conjuntos da população mais acessíveis à 
iniciativa empreendedora, leva a que esta corrente da (EE) educação para o empreendedo-
rismo, seja colocada em prática através de processos educativos formais e informais. 
No entanto, quando mais se aprende sobre o tema empreendedorismo, mais o indivíduo tor-
na-se consciente da existência desta opção como atividade profissional (Liñán, 2004). Entre-
tanto, Vanevenhoven (2013) afirma que o empreendedorismo é um conjunto de passos que 
podem ser aprendidos e, portanto, podem ser ensinados. A EE é como um processo, que pre-
para as pessoas com capacidades para desenvolver ideias, identificar oportunidades, habili-
dades e conhecimento para a ação.  
Assim, a educação para o empreendedorismo pode cultivar atitudes e intenções nos alunos 
bem como a criação de uma nova empresa (Liñán, 2008; Bae, Qian, Miao e Fiet, 2014). Ela 
pode ser uma fonte de inspiração, e pode promover ainda mais um aumento da IE entre as 
novas gerações (Lorz, 2011). Na mesma linha Pandit et. al., (2018), argumentam ser a favor 
da educação para o empreendedorismo. Esses autores defendem que os estudantes que se 
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especializam em empreendedorismo devem receber uma educação detalhada sobre as dife-
rentes formas de gestão de uma start-up e sob uma variedade de perspetivas, como negócios, 
leis, macroeconomia e política pública. 
Portanto, a educação para o empreendedorismo não é apenas um método de transmitir técni-
cas instrumentais para quem já decidiu que pretende seguir a atividade empreendedora, co-
mo profissão, mas sim, dar a conhecer esta opção de atividade a indivíduos que não a tinham 
como seu objetivo profissional (Liñán, Rodríguez-Cohard e Rueda-Cantuche, 2011). A maior 
parte da investigação sobre a temática da educação para o empreendedorismo presume que 
os empreendedores assumem esse papel recorrendo a uma tomada de decisão planeada de 
modo consciente, sendo as atitudes relativas a atividade empreendedora positivamente influ-
enciada pela educação. Assim, uma das formas de verificar o sucesso do ensino do empreen-
dedorismo corresponderá ao efeito que esse ensino produz nas intenções de empreender, por 
parte dos indivíduos que frequentaram esse sistema de ensino. A literatura sugere que o em-
preendedorismo contribua positivamente para o desenvolvimento económico através da cria-
ção de emprego e do crescimento inclusivo (Urban, 2018).  
Contudo, na União Europeia, foi iniciado e desenvolvido um movimento pelas entidades ofici-
ais, no sentido de promover o ensino do empreendedorismo. Efetivamente, no contexto da UE 
diversos países têm procurado integrar, em diversos níveis de ensino, a temática do empreen-
dedorismo. No total dos países classificados como innovation-driven economies, Portugal está 
incluído nos seis (6) países com classificação positiva neste parâmetro juntamente com a Re-
pública Checa, Holanda, Noruega, Suécia e Suíça. Porém, como já foi referido e como acon-
tece nos países classificados como innovation-driven economies, a taxa inicial de atividade 
empreendedora é baixa e ronda aos 7,5% (Boasma, Wennekers e Amarós, 2012). De acordo 
com um estudo realizado pela AMWAY8 (Amway Corporation, Inc) em 2015, conclui que só 16% 
dos portugueses inquiridos para o Estudo Global do Empreendedorismo, consideram a socie-
dade em que vivem favorável ao empreendedorismo. Esse estudo avaliou ainda outros dados 
tais como a atitude dos inquiridos face ao empreendedorismo, a vontade de serem empreen-
dedores, as motivações por detrás dessa vontade e as barreiras que consideram existir no seu 
país. “Se a educação para o empreendedorismo se centrar nos interesses do empreendedor 
(como condutor de processo de mudança) e não num destino específico do empreendimento, 
como a usual criação de autoemprego (um dos veículos possíveis de mudança), as possibilida-
des de exercício de “poder”, sobre sua própria vida, alargam-se, desde a criação de um pro-
jeto pessoal (seja de caráter social, económico ou artístico, etc.), à descoberta das suas pró-
prias motivações ou à realização das suas capacidades” (Ferreira, 2014:18). 
                                                 
8 A AMWAY é (uma multinacional norte-americana que trabalha no setor de vendas diretas). O estudo foi realizado 
em conjunto com a universidade técnica de Munique e com apoio do instituto GFK research, de Nuremberga Alema-
nha. Mais informações disponíveis em http://observador.pt/2016/04/07/portugal-pouco-favoravel-ao-
empreendedorismo-diz-estudo/. Consultado a 12 de dezembro de 2017. 
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As instituições de ensino desempenham, no entanto, um papel essencial no desenvolvimento 
deste tipo de competências empreendedoras iniciais, que mais tarde, se manifestam sob a 
forma de alguma atividade empreendedora. Estudos indicam que as instituições de ensino 
devem se aproximar dos empresários de forma a partilhar as suas experiências, ademais, de-
sempenham um papel fundamental no desenvolvimento de espírito empreendedor dos estu-
dantes, através de programas inovadores e cultura de investigação orientada (Krueger, Reilly 
e Carsrud, 2000; Luthje e Franke, 2003; Honig, 2004; Kyro e Carrier, 2005; Kuratko, 2005; 
Naia, 2009; Liñán e Chen, 2009). 
De acordo com Rodrigues, Ferreira e Paço, (2010), as universidades portuguesas deveriam 
integrar o tema do empreendedorismo nos planos curriculares e estimular a participação dos 
seus alunos em cursos, ou cadeiras, de empreendedorismo. Com especial atenção para as 
áreas de engenharia e científicas, com o intuito de criar uma cultura empresarial a fim da 
criação de spin-offs. Moreira e Silva (2008) concluem que, cursos direcionados para o empre-
endedorismo afetam as atitudes e as intenções dos estudantes, afirmando que é possível for-
mar empreendedores, retirando força a ideia de que um empreendedor é definido à partida. 
No seu estudo Moreira, (2011) inquiriu licenciados das ciências sociais que concluíram o curso 
há 5 anos, os resultados mostram que 12% são empreendedores e são motivados por dificulda-
des de entrada no mercado de trabalho, escassez de empresas na área e liberdade económi-
ca. Os inquiridos que se tornaram empresários são licenciados em Gestão e Comunicação So-
cial, na sua maioria do sexo masculino com mais de 25 anos. 
Pinho e Gaspar (2012) concluíram que 74% dos estudantes afirmam que gostaria de iniciar o 
seu próprio negócio. Os autores indicam que este valor pode ser explicado por vários fatores 
determinantes, e para a obtenção deste resultado, entre os quais, o tecido socioeconómico 
em que se encontra o instituto de ensino, o facto de na família de 50%, ou mais, dos estudan-
tes ter empresários torna o clima propenso ao empreendedorismo, concebido em cada insti-
tuição académica. Assim vários investigadores argumentam que o empreendedorismo é espe-
cífico do contexto e, portanto, a IE é afetada por fatores individuais e socioculturais (Singh, 
Verma e Rao, 2016). 
Deste modo, torna-se importante perceber de que forma a educação para o empreendedoris-
mo irá condicionar a intenção empreendedora dos inquiridos neste estudo. A partir da revisão 
da literatura exposta no que se refere à Educação para o Empreendedorismo, é enunciada a 
primeira hipótese deste estudo: 
 
H1: A educação para o empreendedorismo influencia positivamente a IE dos formandos do 




2.4. Antecedentes Familiares  
Existem diversos fatores associados aos antecedentes pessoais que podem estar relacionados 
com a intenção empreendedora de um indivíduo. Um desses fatores são os antecedentes fa-
miliares, a forma como este influencia a intenção empreendedora. Investigações sobre o tema 
têm demonstrado que a existência na família, de pessoas que possuem negócios por conta 
própria, em particular a atividade exercida pelo pai e pela mãe, é considerada um fator cha-
ve na opção pelo negócio próprio (Matthews e Moser, 1996). Ainda segundo esses autores, os 
indivíduos com familiares que exercem atividades empresariais distinguiram-se significativa-
mente em sua performance de indivíduos que não tinham este background. Também, vários 
estudos sobre o empreendedorismo relatam o fator família como determinante para este fe-
nómeno, devido ao “background” fornecido para o indivíduo (Aldrich e Cliff, 2003; Carr e 
Sequeira 2007), ou a um modelo empreendedor existente na família (Krueger, 1993).  
Muitos autores têm mostrado que as pessoas apresentam mais oportunidades de se tornarem 
empreendedoras se houver um modelo na família ou no seu meio (Filion, 1999). O meio soci-
al, ou seja, a família, a escola, os amigos com os quais a pessoa convive contribuem para a 
formação do seu autoconceito, um dos fatores fundamentais do processo empreendedor (Fili-
on 1991 e Souza, 2001). Esta envolvente dos estudantes, em famílias empreendedoras, deve 
ser vista como um possível fator influenciador, tanto do perfil, como também da intenção 
empreendedora.  
Para Shapero e Sokol (1982), um dos aspetos importantes para estimular o comportamento 
empreendedor e impulsionar negócios está justamente relacionado ao núcleo familiar, ou 
seja, a experiência de parentes atuando como modelos e referências. Desta forma, a família, 
em especial, exerce um papel fundamental na formação do ser humano (Garcia, 2001). Na 
visão do autor o papel dos pais tem uma ação direta na construção de um projeto de vida e, 
para isto, sonhar é fundamental. 
Entretanto, alguns autores não acreditam que o comportamento e a opinião da família influ-
enciam diretamente a intenção empreendedora dos filhos (Krueger, Reilly e Carsrud, 2000). 
Isto, tendo em conta que o fato dos pais serem empresários, não quer dizer que os filhos vão 
ser empresários. No estudo desenvolvido por Peng, Lu e Kang, (2012) e Santos (2016) os auto-
res analisaram os níveis de intenção empreendedora e alguns fatores influenciadores, nomea-
damente os antecedentes familiares. Os autores inquiriram 2010 estudantes de nove universi-
dades na China, onde chegaram a conclusão de que os antecedentes familiares não têm im-
pacto significativo na intenção empreendedora dos estudantes. 
Os investigadores Sing e Denoble, (2003), Laspita et. al., (2012) e Vieira et al., (2014) afir-
mam que os indivíduos que fazem parte de famílias empreendedoras, ou seja, possuem um 
negócio familiar, apresentam maiores intenções empreendedoras, aumentando as perceções 
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de que o autoemprego é uma opção de carreira e de que é possível obter rendimentos maio-
res. Deste modo, a intenção empreendedora pode ser influenciada por fatores genéticos ele-
vados (Vieira et. al., 2014). Todavia, esses autores afirmam que na prática, muitos empreen-
dedores não detêm este “background” familiar, isto é, a existência de negócios na família. A 
envolvência social também tem influência nas decisões empreendedoras dos indivíduos (GEM, 
2012). E esse estudo refere que as pessoas que têm dificuldades em encontrar emprego ou 
que são socialmente distanciadas procuram resolver a sua situação, muitas vezes, através da 
criação de uma empresa ou negócio. 
Outro estudo relacionado com a importância da educação na formação dos desejos das pesso-
as se tornarem autónomas foi realizado por Thomas, (2009) e Oliveira, (2017), cujo foco prin-
cipal foi a formação de aspirações para o autoemprego. Thomas analisou as características de 
antecedentes individuais e familiares, e a trajetória educacional como variáveis explicativas 
da formação das aspirações empreendedoras de uma amostra analítica de 7.471 estudantes 
secundários. Os resultados encontrados indicaram que o sucesso acadêmico e os antecedentes 
familiares não reduz a probabilidade de jovens, que ingressam no mercado de trabalho, aspi-
rarem ser proprietários de um pequeno negócio com a idade de até 30 anos. 
Considerando o exposto acima e apesar do não consenso quanto à influência familiar na in-
tenção empreendedora, é possível aferir que os antecedentes familiares podem influenciar ou 
não a intenção em empreender. Desta forma, formula-se a seguinte hipótese de investigação:  
H2: Os antecedentes familiares influenciam positivamente a intenção empreendedora dos 
formandos do projeto Apreender 3.0. 
2.5. Experiência/Formação Profissional Prévia 
O estudo dos fatores que influenciam as intenções empreendedoras é relevante, especialmen-
te, tendo em conta os benefícios socioeconómicos geralmente atribuídos ao empreendedoris-
mo (Jorge, 2016). Desta forma, torna-se importante ressaltar nesse estudo a experiência e/ou 
a formação profissional prévia dos empreendedores.  
Os conhecimentos adquiridos com a educação formal, juntamente com a experiência profis-
sional prévia, são fatores bastante importantes na criação de empresas (Carvalho, 2004). A 
capacitação em empreendedorismo tem sido usada como força motriz para melhorar as com-
petências empresariais (Zahra, 2011 e Olugbola, 2017). Portanto, a experiência empresarial 
foi vista como um fator que influencia a intenção empreendedora (Fayolle e Gailly, 2015). De 
acordo com Kolvereid (1996) alunos que tenham obtido alguma experiência de trabalho po-
dem vir a ter uma imagem mais realista do mercado de trabalho. A experiência profissional 
como trabalhador por conta de outrem permitirá contactos diretamente com outros empresá-
rios em ocasiões como reuniões, transações comerciais, formações, entre outros, dando-lhes 
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a possibilidade de aprendizagem prática (Fini et al., 2009). Em contrapartida, empreendedo-
res mais velhos têm a seu favor a experiência profissional prévia e a possibilidade de estabe-
lecer ligações comerciais e sociais mais facilmente, aspetos que podem minimizar o risco do 
negócio, ajudando na superação das dificuldades iniciais (Gomes, 2009). Entretanto, Ellen 
(2010) indica que vários estudos mostraram que a experiência prévia prevê intenções empre-
endedoras futuras. 
Para Gibb (1993) a experiência profissional como trabalhador por conta de outrem vai permi-
tir uma aprendizagem sobre a função empresarial em termos práticos. Segundo este mesmo 
autor o indivíduo vai aprender por ele próprio, observando as pessoas a fazer as coisas, quan-
do e com quem fazer as coisas e aprende também a relacionar-se com os clientes, fornecedo-
res, entidades financeiras, etc., tudo num processo de interação pessoal que vai mais além do 
que a simples instrução formal. Também existe evidência empírica que demonstra que 64,5% 
das pessoas que tinham criado um negócio tinham tido dois ou mais empregos anteriormente 
(Cooper & Dunkelberg, 1984), o que mostra a grande importância da experiência profissional 
prévia no potencial empreendedor. 
Delmar e Davidsson (2000) realizaram estudos comparando a intenção empreendedora cross-
cultural entre Suécia, Estados Unidos e Noruega. Identificaram que as experiências empreen-
dedoras passadas são um importante explicador da decisão de empreender. De fato, esta 
aprendizagem dota os indivíduos de conhecimento prático acerca dos passos necessários para 
a implementação de seus negócios. Os autores evidenciaram ainda que a experiência profis-
sional como trabalhador não tem impacto significativo sobre a intenção empreendedora, con-
trariando os resultados de Bosma, Van Praag e Wit (2000), que provaram que esta variável é 
decisiva para o sucesso de um empreendimento. Estes autores, por outro lado, confirmam os 
resultados de Delmar e Davidsson (2000), ao evidenciarem a importância da vivência como 
empreendedor para obtenção de maiores lucros.  
Os autores De Wit e Van Winden (1991), também, nos seus estudos incluíram em seus testes 
empíricos as variáveis capacidade de gestão e desempenho como trabalhador, características 
que presumem a experiência prévia do individuo. Teixeira e Davey (2010) igualmente confir-
mam empiricamente a relevância, entre outros fatores, da experiência profissional como um 
antecedente significativo da intenção empreendedora.  
No seu estudo envolvendo estudantes universitários, Ali et al., (2012) demonstram que a ex-
periência profissional desempenha um papel significativo na formação da intenção empreen-
dedora. Ellen (2010) considera que mesmo experiências adquiridas no contexto educacional 
(como estágios de verão, projetos de consultoria com start-ups, escrever estudos de caso 
sobre empreendedores, entre outras) devem aumentar a intenção dos alunos para iniciar um 
negócio. Importa acrescentar que o estatuto de estudante pode ter influência na intenção 
empreendedora, uma vez que a experiência profissional pode funcionar como um fator bas-
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tante relevante na criação de empresas. Em concreto, cabe esperar que os alunos que sejam 
trabalhadores e estudantes manifestem uma maior propensão à intenção em empreender 
(Carvalho et González, 2006).  
Assim, a experiência prévia dos indivíduos diretamente relacionada com a criação e ativida-
des de arranque de uma organização, terão um impacto sobre a sua própria tendência em se 
tornarem empreendedores (Clarysse, Tartari, et Salter, 2011; Krueger, 1993).  
Em suma, segundo Urban e Muzamhindo, (2018) a abertura para a experiência é caracterizada 
por curiosidade e exploração de novas experiências, ambos essenciais para o estabelecimento 
de novas empresas porque os empreendedores são necessários para explorar novas ideias para 
seus produtos ou serviços. 
Com a revisão da literatura é possível verificar que a experiência/formação profissional pré-
via dos indivíduos se encontram interligados e que ambos contribuem significativamente para 
a possibilidade de desenvolvimento da intenção empreendedora. Face a esta revisão de lite-
ratura, formula-se a seguinte hipótese de investigação: 
H3: A experiência/formação profissional prévia dos indivíduos influencia positivamente a 
intenção empreendedora dos formandos do projeto Apreender 3.0. 
2.6. Propensão para Assumir Riscos 
A propensão para assumir riscos é uma parte essencial do empreendedorismo, pois um indiví-
duo não tem, com antecedência, a certeza se os produtos desejados podem ser produzidos, 
se as necessidades dos consumidores podem ser atendidas, ou se os lucros podem ser gerados 
antes de um novo produto ou serviço seja introduzido, assim existe sempre um risco. Ao con-
siderar a importância do empreendedorismo, é importante entender que as circunstâncias 
permeiam um ambiente propício ao empreendedorismo e o quão dispostas a correr riscos 
estão as pessoas. Além disso, é relevante entender como se dão as relações de influência na 
formação de propensão ao risco de empreender e, a sua contribuição positiva para a constru-
ção de políticas que visem o fortalecimento do empreendedorismo (Mota, 2017:160). Tais 
riscos podem estar associados a variáveis macro ambientais ou mais relacionados ao próprio 
negócio a ser empreendido (Begley, Tan et Schoch, 2005). 
O processo de reconhecimento de oportunidades se dá, principalmente, ao identificar as vari-
áveis que compõem os recursos político-económicos, a forma como esses recursos são perce-
bidos pelo futuro empreendedor e, por fim, o que motiva o indivíduo a empreender: necessi-
dade ou desejo (Begley et. al., 2005). Tais variáveis, quando percebidas, ajudam na decisão 
se o empreendimento deve ou não ser posto em prática (Hung,Tangpong e Li, 2012; Kan-
nadhasan, Aramvalarthan e Kumar, 2014).  
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Kannadhasan et. al., (2014) apontam que alguns indivíduos, ao perceber menos riscos em 
determinados ambientes, tendem a ser mais empreendedores do que outros influenciados por 
um sentimento de otimismo, além da sua própria capacitação, que também pode encorajá-los 
(Mota, Sobreira, Vale e Nogueira, 2017). 
Algumas investigações mostram que os indivíduos empreendedores têm uma maior propensão 
para assumir riscos do que aqueles que não exploram qualquer projeto empresarial (Sagie e 
Elizur, 1999; Stewart e Roth, 2001; Van Praag e Cramer, 2001; Teixeira, 2008). Também, as 
investigações sugerem que os empreendedores não se veem necessariamente, dispostos a 
correr riscos, mas tendem a ver situações de risco de uma forma mais positiva (Bandera, Col-
lins e Passerini, 2018:227). É feita a referência em diversos estudos, que a propensão para 
assumir riscos, é um fator que distingue os gestores dos empreendedores, visto tratar-se de 
uma característica fundamental da atividade empreendedora (Brandstätter e Rodrigues et. 
al., 2011). Portanto, a temática de avaliação e propensão ao risco, trata-se de um dos aspe-
tos do comportamento empreendedor bastante lembrado e considerado por diversos estudos 
da área (Grabble e Lytton, 1998; Miller, Kets de Vries e Toulouse, 1982; Wang e Poutziouris, 
2010; Wenhong e Liuying, 2010 e Zahra, 2005). Assim, pode-se afirmar que o processo de re-
conhecimento dos riscos para empreender pode estar relacionado não somente aos fatores 
externos à futura organização, como também à formação do futuro empreendedor. 
Desta forma, entende-se que somente o ambiente interno à futura empresa não é suficiente 
para entender os riscos inerentes da atividade empreendedora, mas, também, o entendimen-
to do ambiente externo se torna crucial. Esse fator pode ser observado em Begley et.al., 
(2005), que estudaram 176 países e mostram que fatores como a regulação governamental e 
disposição de mão-de-obra especializada são relevantes para o início de empreendimentos na 
visão dos empreendedores, o que reduz o sentimento de risco. Efetivamente a propensão ao 
risco pode estar associada a fatores abrangentes como tolerância à incerteza inerente à cul-
tura na qual a pessoa está inserida ou ao ambiente macroeconómico e às políticas governa-
mentais do contexto (Valdez, Doktor, Singer e Dana, 2011) e a fatores particulares, como 
género, família, idade e a educação (Wang e Poutziouris, 2010). 
Assim, o risco que o futuro empreendedor está disposto a correr depende de diversas variá-
veis, sejam elas internas às atividades ou externas (Baron, 2006 e Quader, 2012). Minello e 
Scherer (2014) apontam que, entre diversas variáveis, a sensação de poder do empreendedor 
(a sensação de que irá conseguir tudo o que pretende no momento em que deseja, com baixo 
nível de medo), é uma característica peculiar mesmo entre os empreendedores que já falha-
ram. Tal posicionamento pode ser interpretado de forma negativa, o que pode desmotivar os 
empreendedores. 
O uso de indicadores no nível individual de atividade empresarial, tais como o levantamento 
da quantidade de empreendedores que nascem e empreendedores novos, que compõem o 
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índice TEA, (Total Entrepreneurial Activity) baseia-se em fundamentos conceituais, como a 
inovação empresarial e a assunção de riscos para que se evitem possíveis confusões nas medi-
das (Covin e Slevin, 1986). No entanto, Van Stel et. al., (2005) encontraram uma relação ne-
gativa entre o índice TEA e o crescimento económico, o que pode sugerir que há uma relação, 
ainda que indireta, entre o índice TEA e risco de empreender, haja vista a relação existente 
entre risco de empreender dos indivíduos e o crescimento económico (Marcotte, 2012). 
De salientar que, conforme o relatório GEM, (Global Entrepreneurship Monitor, 2015:7), en-
tende-se como empreendedor nascente aqueles que “estão envolvidos na estruturação de um 
negócio do qual são proprietários, mas que ainda não pagou salários, pró-labores ou qualquer 
outra forma de remuneração aos proprietários por mais de três (3) meses” e como empreen-
dedor novo aqueles que “administram e são proprietários de um novo negócio que pagou salá-
rios, gerou pró-labores ou qualquer outra forma de remuneração aos proprietários por mais 
de três e menos de 42 meses” (Global Entrepreneurship Monitor, 2015:8). 
Wenhong e Liuying (2010) alegam que a perceção do risco diz respeito à causalidade entre a 
propensão ao risco e o comportamento empreendedor em si. Não obstante, o risco de empre-
ender demonstra ter relações com a taxa de empreendedores e com a perceção de oportuni-
dades no mercado. Afinal, a perceção que os indivíduos têm das oportunidades no mercado 
pode relacionar-se com o quão disposto eles estão para correr o risco de empreender frente 
às oportunidades percebidas (Kannadhasan et. al., 2014). Essa perceção pode manifestar-se 
no indivíduo e motivá-lo a empreender por necessidade ou por interesse vocacional. 
No caso em que há a motivação por necessidade, o empreendedor tende a considerar os riscos 
e isso pode causar o medo de empreender. Contudo, devido à necessidade, ele se vê obrigado 
a empreender mesmo assim, diferentemente de quando o empreendedor pretende abrir um 
negócio por vocação (Koh,1996; Marshall e Ojiako, 2015; Wang e Poutziouris, 2010). Nesse 
caso, a questão do medo de empreender pode influenciar na decisão de abrir um negócio 
conforme as motivações do empreendedor. Ou seja, o medo de empreender acaba por se 
relacionar com a propensão ao risco de empreender (Quader, 2012 e Wennberg et. al., 2013). 
Por um lado, a atitude de encarar o risco de empreender pode ser considerada maior em em-
preendedores que o fazem por oportunidade, que toleram melhor o risco em relação aos que 
empreendem por necessidade, até com investimento de maior quantia no novo negócio. Por 
outro lado, empreendedores por necessidade são mais propensos a relatar o medo do fracasso 
como motivo para não empreender, o que também evidencia maior aversão ao risco dos em-
preendedores por necessidade (Block, Sandner e Spiegel, 2015). 
De acordo com Block et. al., (2015), indivíduos bem-sucedidos em situações de riscos antece-
dentes são mais dispostos a assumir riscos novamente, além de decidir assumir voluntaria-
mente o risco de um empreendimento, e não por fatores externos, como a necessidade, e 
apresentam as características típicas de empreendedores, como criatividade e atitude de 
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risco. Ainda para Lumpkim e Dess, (1996), a propensão para assumir riscos pode ser compre-
endida como a importância que um empreendedor está disposto a dar e a comprometer mei-
os. Por norma um empreendedor tem poucos meios para comprometer, o que leva a uma 
maior propensão para assumir riscos.  
Dessa forma, a propensão ao risco de empreender pode variar de acordo com os atributos do 
empreendedor e o contexto socioeconómico, o que interfere na atividade empreendedora de 
um país ou uma região. Assim, com o objetivo de conhecer como a propensão para assumir os 
riscos afeta a intenção empreendedora dos inquiridos nesta investigação, formula-se a seguin-
te hipótese: 
 H4: A propensão para assumir riscos influencia positivamente a intenção empreendedora dos 
formandos do projeto Apreender 3.0.  
2.7. Modelo de Análise 
Depois da realização da revisão da literatura, é possível elaborar o modelo conceptual da 
investigação, onde se pretende observar de que forma cada fator determinante pode influen-




Figura 2 - Modelo de Análise da Investigação 
Fonte: Elaboração Própria 
 
Tratando-se o empreendedorismo de um tema muito relevante e dinâmico, espera-se que o 
modelo permita dar a conhecer sobre a relação entre as várias variáveis e a intenção empre-
endedora, promovendo o seu contributo nesse campo 
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3. Descrição do Método de Investigação 
A metodologia é uma das componentes fundamentais em investigação surgindo como base, 
para alcançar os objetivos de um estudo. Refere-se à descrição e análise dos métodos cientí-
ficos, às suas potencialidades e limites, assim como aos pressupostos subjacentes à sua apli-
cação (Lourenço e Ribeiro, 2004, 2010). Para Carvalho (2009:154), a metodologia corresponde 
à fundamentação teórica da investigação. Implica o desenho da investigação, com indicação 
do método de abordagem e as técnicas utilizadas, consubstanciando cientificamente o per-
curso da investigação. É nesta fase que se determina a forma de abordar o problema, ou seja, 
a estratégia a utilizar na sua resolução. 
Numa perspetiva mais alargada, Deshaies, (1997:27) defende que “a metodologia é o estudo 
dos meios adequados e satisfatórios a escolher na realidade de uma investigação. Podem ser 
processos, métodos, técnicas, ou procedimentos de análise (por exemplo em estatística) da 
informação. Regra geral, representa realmente uma economia de esforço tendo em vista al-
cançar o fim esperado”. Entende-se então, que o método científico implica a realização de 
um conjunto de ações para alcançar o objetivo, responder as questões formuladas e analisar a 
certeza do pressuposto da investigação num determinado contexto. Em suma, a metodologia 
tem sempre um sentido mais amplo, porque questiona o que está por trás, os fundamentos 
dos métodos, as filosofias que lhes estão subjacentes e que, influem sempre sobre as escolhas 
que faz o investigador (Coutinho, 2015:25). 
Assim, ao longo deste capítulo pretende-se abordar a metodologia inerente ao estudo, apre-
sentando-se a recolha de dados e a amostra, os métodos utilizados para testar as hipóteses 
formuladas de forma a extrair as possíveis ilações dos dados recolhidos através do questioná-
rio.  
3.1. Desenho de Investigação 
Para a realização de uma investigação, independentemente a metodologia utilizada, este terá 
sempre características teórico-empíricas, existindo em investigação dois métodos que orien-
tam o desenvolvimento do conhecimento científico: o método qualitativo e o método quanti-
tativo (Barros, 2013:22). 
O método quantitativo, segundo Richardson et. al., (1999:70), Pereira e Queirós, (2012), “ca-
racteriza-se pelo emprego da quantificação tanto nas modalidades de coleta de informações 
quanto ao tratamento delas por meio de técnicas estatísticas, desde as mais simples como 
percentual, média, desvio-padrão, às mais complexas como coeficiente de correlação, análise 
de regressão”. O método qualitativo difere do quantitativo não só por empregar instrumentos 
estatísticos, mas também pela forma de coleta e análise de dados. A metodologia qualitativa 
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preocupa-se em analisar e interpretar aspetos mais profundos, descrevendo a complexidade 
do comportamento humano. Fornece análise mais detalhada sobre as investigações, hábitos, 
atitudes, tendências de comportamento (Marconi e Lakatos, 2011:269). Alguns autores não 
fazem distinção entre os métodos qualitativos e quantitativos (Marconi e Lakatos, 2011:269), 
há uma diferença marcante em relação à maneira como são abordados os fatos, dependendo 
do tipo de estudo. Dado, ao exposto se conclui que a investigação é exploratória e quantitati-
va.  
Entretanto, no entender de Quivy e Campenhoudt, (2008) “os inquéritos por questionário 
consistem em colocar a um conjunto de inquiridos, geralmente representativo de uma popu-
lação uma série de perguntas relativo à sua situação social, profissional ou familiar, às suas 
opiniões, à sua atitude em relação a opções, ou as questões humanas e sociais, às suas expe-
tativas, ao seu nível de conhecimento ou de consciência de um acontecimento ou de um pro-
blema, ou ainda sobre qualquer outro ponto que interesse os investigadores.” Deste modo, 
sendo o questionário em anexo (p.86), o instrumento de recolha dos dados nessa investigação, 
esse, se encontra dividido em 6 secções: 
I – Dados Sociodemográficos. Os dados referentes a este primeiro grupo foram obti-
dos a partir de “informações gerais” sobre os participantes das formações do projeto “Apre-
ender 3.0”. A informação obtida neste grupo permite verificar se essas variáveis têm alguma 
influência na intenção empreendedora dos participantes tendo em conta: a idade, o nível de 
escolaridade, a área de formação, o país de origem e o concelho onde reside atualmente. 
 
II – Dados Socioprofissionais. Este segundo grupo de dados obtém-se através das 
questões (2.1) e (2.2). Na primeira questão (2.1), desse grupo obtêm-se dados sobre experi-
ência profissional ou não e o tempo dedicado a mesma. Na segunda questão (2.2), refere-se 
aos antecedentes familiares, ou seja, se possuem ou não algum familiar próximo que seja 
empresário. 
 
III – Perceção que tem do empreendedorismo/empreendedor foi conseguida através 
de dois grupos de afirmações das respostas às questões (3.1.) e (3.1.1.) respetivamente. Estes 
dados facultam informações sobre as perceções que os inquiridos têm em relação aos concei-
tos de empreendedorismo/empreendedor. 
 
IV – Avaliação da intenção/capacidade empreendedora – Esse grupo foi obtido 
através de quatro questões (4.1), (4.2), (4.3) e (4.4). Na primeira questão obtêm-se dados, 
através da resposta à questão (4.1), sobre se já considerou ser um empreendedor. Ou seja, o 
investigador pondera nessa questão, se alguma vez já considerou a possibilidade de se tornar 
um empreendedor. No segundo grupo, através da questão (4.2), refere-se a uma reflexão que 
o participante faz sobre si mesmo no que tange à criação de um negócio. O terceiro grupo de 
dados relativos a intenção/capacidade empreendedora complementa as informações obtidas 
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pelas questões (4.1) e (4.2). As informações obtidas na questão (4.3) permitem analisar a 
intenção/capacidade do participante em criar e gerir uma empresa. De igual modo, as infor-
mações obtidas na questão (4.4) permitem analisar a competência empreendedora do partici-
pante. 
V – Propensão em assumir os riscos é obtida através das questões (5.1), (5.2) e 
(5.3). Os dados referentes a essas questões encontram-se divididos em três grupos de afirma-
ções. O primeiro grupo que responde à questão (5.1), permitindo informações alusivas aos 
riscos que estão dispostos a assumir no que se refere ao negócio. O segundo grupo, através da 
questão (5.2) possibilita a aquisição de informações sobre as suas dificuldades em iniciar um 
negócio. No terceiro grupo, as informações obtidas através da questão (5.3) permitem anali-
sar o grau de importância que os participantes atribuem aos fatores de sucesso de uma nova 
empresa. 
VI – A educação para o empreendedorismo obtém-se através das respostas às ques-
tões (6.1) e (6.2). Os dados, no que tange a esse grupo, encontram-se divididos em dois gru-
pos de afirmações. O primeiro grupo de dados pretende-se analisar o que influencia o interes-
se em empreender. No que diz respeito ao segundo grupo de dados que é afeto à questão 
(6.2) esses permitem avaliar o grau de importância relativamente às formações ministradas 
através do projeto “Apreender 3.0”. 
Com esta organização da informação por sessões, assegurou-se que os dados secundários reco-
lhidos e expostos no capítulo 2 dessa investigação correspondiam aos dados primários de que 
se necessitava para esse estudo. 
3.2. Recolha de Dados e Amostra 
 
A recolha de dados e amostra é a etapa da investigação em que se inicia a aplicação dos ins-
trumentos elaborados e técnicas selecionadas, para a obtenção das conclusões pertinentes ao 
estudo. Para Hill, (2005), “a população ou o universo é o total dos casos sobre os quais se 
pretende tirar conclusões”. Na opinião de Fortin, (2000) “a população é uma coleção de ele-
mentos ou sujeitos que partilham características comuns, definidos por um conjunto de crité-
rios. Assim, as investigações empíricas utilizam, na maioria dos casos, grupos mais restritos e 
que podem ser realmente acedidos. Esse grupo designa-se por população do estudo (Marôco, 
2014). 
De acordo com Almeida e Freire (2003:63), a amostra é um conjunto de situações (indivíduos, 
casos ou observações) extraído de uma população. Na visão de Marconi e Lakatos (2011), “a 




Portanto, a terceira operação da fase de observação é a recolha dos dados. Esta constitui a 
do instrumento de observação. Esta operação consiste em recolher ou reunir concretamente 
as informações determinadas junto das pessoas ou das unidades de observação incluídas na 
amostra. Não basta conceber um bom instrumento, é preciso ainda pô-lo em prática de forma 
a obter uma proporção de respostas suficiente para que a análise seja válida. Na fase seguin-
te, a análise das informações, os dados recolhidos serão submetidos a diversas estatísticas 
que visam dar-lhes as formas exigidas pelas hipóteses da investigação. É por isso, que é ne-
cessário sublinhar que a escolha dos dados se deve inscrever no conjunto dos objetivos e do 
dispositivo metodológico da investigação (Quivy e Campenhoudt, 1992). 
Assim sendo, a investigação foi realizada com uma amostra dos formandos provenientes da 
região centro de Portugal, nomeadamente (Fundão, Covilhã, Castelo Branco, Coimbra, Leiria, 
Figueira da Foz, Aveiro, Abrantes, Guarda, Viseu, Porto, Lisboa e Santarém), que frequenta-
ram em 2017/18 os workshops que fazem parte das atividades do projeto “Apreender 3.0. 
Tendo em vista a metodologia proposta para o desenvolvimento deste estudo, foi utilizado 
como instrumento de recolha dos dados o questionário. Este foi elaborado tendo como base 
algumas perguntas adaptadas do Questionário de Intenção Empreendedora (QIE) dos autores 
Liñán e Chen (2009). O instrumento foi validado em uma investigação cross-cultural realizado 
em Espanha e Taiwan e tem como base a TCP de Ajzen (1991). O QIE pretende testar o mode-
lo de intenção empreendedora através da sua medição e das variáveis que a influenciam. 
Assim, foi cuidadosamente verificado por outros autores, como (Autio et. al., 2001; Chen et. 
al., 1998; Kickul e Zaper, 2000; Kolvereid, 1996; Kolvereid e Isaksen, 2006; Krueger et. al., 
2000 e Veciana et. al., 2005). Ao longo de toda a sua construção, o trabalho de Ajzen (1991, 
2001, 2002) foi cuidadosamente revisado para resolver qualquer discrepância que poderia ter 
surgido entre os diferentes instrumentos. 
Para este estudo, os dados foram obtidos como já mencionado anteriormente, recorrendo a 
um questionário dirigido aos formandos do projeto “Apreender 3.0” que realizaram a forma-
ção em 2017 e 2018. Para a recolha dos dados recorreu-se à plataforma online Google Forms, 
entre 15 de Janeiro e 15 de Março de 2018. Conseguindo 150 respostas, das quais todas serão 
submetidas há análises estatísticas. O projeto Apreender 3.09 é um programa estruturado de 
promoção do empreendedorismo e de espírito empresarial composto por um ciclo sequencial 
de várias atividades. O projeto é copromovido 10pela Portus Park (Rede de Parques de Ciên-
cia, Tecnologia e Incubadoras), Fundação AEP (Associação Empresarial de Portugal) e 
CEC/CCIC (Conselho Empresarial do Centro/Câmara de Comércio e Indústria do Centro). Nessa 
linha, torna-se relevante perceber e analisar como essa atitude influencia a intenção empre-
endedora dos seus formandos. 
                                                 
9 Para mais informações relativas ao projeto Apreender 3.0 cf. http://www.apreender.pt/. Acedido a 22 de janeiro 
de 2018. 
10 Mais informações dos parceiros do Projeto Apreender 3.0, cf. http://www.portuspark.org/; 
http://www.fundacaoaep.pt/ e http://www.cec.org.pt/ccic/. Acedido a 22 de Janeiro de 2018. 
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3.3. Variáveis Utilizadas 
Uma variável pode ser considerada uma classificação ou medida, uma quantidade que varia, 
um conceito, constructo ou conceito operacional que contém ou apresenta valores, aspetos, 
propriedade ou fator, discernível em um objeto de estudo e passível de mensuração (Marconi 
e Lakatos, 2011:175). Assim, seguidamente serão apresentadas todas as variáveis que com-
põem o objeto de estudo neste trabalho, designadamente: variáveis dependentes e indepen-
dentes. Sendo estas, Perceção Empreendedorismo/Empreendedor, Intenção/Capacidade Em-
preendedora, Educação para o Empreendedorismo, Antecedentes Familiares, Experiên-
cia/Formação Prévia e Propensão para Assumir Riscos. 
3.3.1. Variáveis Dependentes 
Com vista à satisfação dos objetivos de investigação, considerou-se como variável dependente 
a “Intenção Empreendedora” dos formandos do projeto “Apreender 3.0”. Neste sentido, as 
hipóteses de investigação construídas prende-se com o fato da verificação da influência que 
as variáveis independentes ligadas ao empreendedorismo exercem na perspetiva e intenção 
de empreender desses formandos. Ao formular as hipóteses o investigador está no fundo, a 
identificar as variáveis e a definir as suas relações, ou seja, o respetivo papel da investigação. 
Segundo Almeida e Freire (2003:54) a variável dependente define-se como característica que 
aparece ou muda quando o investigador aplica, suprime ou modifica a variável independente. 
Conforme Markoni e Lakatos (2011:189), a variável dependente (Y) consiste naqueles valores 
(fenómenos, fatores) a serem explicados ou descobertos, em virtude de serem influenciados, 
determinados ou afetados pela variável independente; é o fator que aparece, desaparece ou 
varia à medida que o investigador introduz, tira ou modifica a variável independente; a pro-
priedade ou fator que é feito, resultado, consequência ou resposta a algo que foi manipulado 
(variável independente). 
A literatura afirma que não há processo empreendedor sem intenção empreendedora. Pode- 
se entender então que não há comportamento empreendedor sem intenção empreendedora. 
Razak et. al., (2010) defendem que uma característica empreendedora que está fortemente 
relacionada com a intenção empreendedora tem como ponto de partida a necessidade de 
realização. Toda a ideia empreendedora tem como ponto de partida a inspiração, porém a 
intenção é imprescindível no processo de concretização da ideia (Delmar e Shane, 2003). 
O estudo bibliométrico realizado na literatura internacional entre os anos de 1999 e 2015 
acerca da intenção empreendedora (Souza, 2015) concluiu que a bibliografia tem evidenciado 
uma série de modelos para explicar a relação entre as características pessoais do indivíduo e 
suas intenções empresariais, em que a maioria deles utilizam como base: o Modelo do Evento 
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Empresarial (Shapero, 1982) e a Teoria do Comportamento Planejado – TCP, (Ajzen, 1991). 
Este, por sua vez, se transformou no modelo dominante das relações atitude-comportamento 
até aos dias de hoje (Armitage e Christian, 2003; Schlaegel e Koenig, 2014). Em síntese, no 
modelo TCP, o comportamento de uma pessoa é imediatamente determinado pela intenção 
de executar (ou não executar) esse comportamento (Miranda, et. al., 2017) o qual, para 
Ajzen (2002) é guiado por crenças comportamentais, normativas e de controlo. 
Liñán e Fayolle (2015), Lortie e Castogiovanni (2015), em seus respetivos estudos de meta-
análises corroboraram com a predominância da (TCP) Teoria do Comportamento Planejado 
nos estudos acerca da intenção empreendedora. 
Segundo Ajzen, (1987), fatores situacionais como restrições de tempo, nível de dificuldade 
das atividades e a influência de outras pessoas através de pressão social, também influenciam 
a intenção de um indivíduo. Deste modo, fatores externos também estão relacionados a ati-
tude de uma pessoa em relação a atividade empreendedora (Krueger, 1993). Entre os demais 
fatores a que apresentam relevância distinta e significativa nos antecedentes da intenção 
empreendedora de um indivíduo, estão a experiência profissional e a educação prévia. Con-
tudo, a intenção só é intenção propriamente dita se o indivíduo tiver total controlo sobre o 
comportamento, que, por sua vez, depende de outros fatores como capital, tempo, habilida-
des, cooperação dos demais, entre outros fatores. Estes fatores, coletivamente, representam 
o controlo real sobre o comportamento (Ajzen, 1991). 
A ação empreendedora pode ser entendida como qualquer ação inovadora que, através de um 
sistema organizado de relações humanas e a combinação de recursos, é direcionada para a 
consecução de um objetivo específico (Liao e Gartner, 2006). De acordo com Rekha, Ramesh 
e Jaya-Bharathi (2015), juntamente com a ação inovadora e a criatividade, uma vez que a 
mentalidade empreendedora não pode existir com ela, o empreendedor extrai conclusões da 
realidade, identifica um problema, cria, inova e inventa. Não é simplesmente um prazer em 
fazer bem as coisas, mas é necessário adicionar algo novo (Townsend, Busenitz e Arthurs, 
2010). 
De acordo com Haynie, Shepherd, Mosakowski e Earley, (2010), a atividade empreendedora 
tem sua origem cognitiva na motivação individual e é entendido como o fator que facilita o 
comportamento e obtém energia para apoiá-la para isso. A este respeito, a decisão de criar 
um negócio envolve dois níveis (Barba-Sánchez e Atienza-Sahuquillo, 2017): o nível racional e 
o nível motivacional. O primeiro nível gira em torno dos motivos objetivos dessa conduta, que 
se encontram nas condições ambientais que reforçam ou dificultam esse comportamento 
(Bandura, 1997 e Ajzen, 1991). O segundo nível refere-se a períodos subjetivos decorrentes 
das expectativas dos decisores, ou seja, motivações. Em suma, os modelos dominantes de 




Esta investigação tem por base perceber como a intenção empreendedora dos formandos do 
projeto “Apreender 3.0” é influenciada perante outras variáveis. Daí a importância em anali-
sar as perspetivas e intenção desses formandos em criar o próprio negócio. A variável depen-
dente “Intenção Empreendedora” foi avaliada, utilizando o grupo 4 do questionário em (Ane-
xo, pág.87), constituída por um conjunto de afirmações medidas pela escala de Likert, com 5 
níveis de ponderação nas respostas (1= Discordo totalmente; 2= Discordo; 3= Nem concordo 
nem discordo; 4= Concordo; 5= Concordo totalmente). No que respeita ao grupo de variáveis 
foram abordadas várias dimensões de estudo, acerca do potencial efeito da inten-
ção/capacidade empreendedora traduzidas nos seguintes grupos de afirmações: considera ser 
empreendedor; o que pensa ou até que ponto está disposto a criar o próprio negócio e autoa-
valiação em relação à sua competência empreendedora.  
3.3.2. Variáveis Independentes  
Conforme Marconi e Lakatos, (2011:189), a variável independente (X) é a que influencia, de-
termina ou afeta uma outra variável. É fator utilizado (geralmente) pelo investigador, em sua 
tentativa de assegurar a relação do fator com um fenómeno observado ou a ser descoberto, 
para ver que influência exerce sobre um possível resultado. A variável independente identifi-
ca-se com a dimensão ou a caraterística que o investigador utiliza deliberadamente para co-
nhecer o seu impacto numa outra variável (Almeida e Freire, 2003:103). 
 
Nessa investigação tem-se como objetivo perceber como a intenção empreendedora, dos 
formandos do projeto “Apreender 3.0”, são influenciados por determinados fatores deter-
minantes. Para isso, torna-se importante analisar esses fatores, que poderão influenciar a 
intenção empreendedora. De seguida, serão apresentadas as variáveis independentes que 
fizeram parte do questionário nesta investigação. Sendo elas: (1) Educação para o Empreen-
dedorismo, (2) Antecedentes familiares (3) Experiência/Formação Profissional Prévia e (4) 
Propensão para Assumir Riscos.  
Iniciando com a variável “Educação para o Empreendedorismo”, esta vai permitir analisar os 
formandos que frequentaram o ciclo de Workshops enquadrado nas atividades do projeto 
“Apreender 3.0”. De igual modo, entender se essas formações os motiva a empreender. 
Relacionando-o, subsequentemente, com a intenção empreendedora dos mesmos. 
A educação para o empreendedorismo para Gerba (2012), consiste num programa educacio-
nal que da aos alunos conhecimentos e habilidades que os permitem impulsionar o sucesso 
empresarial. Conforme Sánchez e Sahuquillo (2017) há, no entanto, uma questão importante 
se o empreendedorismo pode ser encorajado através da educação. Mas, os resultados de 
estudos anteriores são inconsistentes. Alguns desses estudos relataram um impacto positivo 
da educação para o empreendedorismo (por exemplo, Block, Hoogerheide e Thurik, 2013; 
Souitaris et. al., 2007; Walter e Dohse, 2012), enquanto outros encontraram evidências de 
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que os efeitos são estatisticamente insignificantes ou mesmo negativos (por exemplo, Oos-
terbeek et. al., 2010; Graevenitz, Harhoff, e Weber, 2010). 
Segundo Paço et. al., (2015) a EE proporciona aos indivíduos senso de independência, auto-
nomia e autoconfiança, tornando-os pessoas conscientes de opções, alternativas de carreira, 
além de expandir seus horizontes e aumentando a sua capacidade de perceber as oportunida-
des. 
A investigação de Watchravesringkan et. al., (2013) constatou que os estudantes que acredi-
tam ter competências, por ter participado de programas de EE, apresentam atitudes mais 
positivas em relação ao empreendedorismo. A importância das competências empreendedoras 
também foi analisada por Lean (2012), em uma amostra de 128 estudantes de doutorado do 
Reino Unido, evidenciando que mesmo em diferentes áreas de atuação, especialmente se-
guindo uma carreira acadêmica, os estudantes perceberam como é necessário o conhecimen-
to acerca de habilidades e competências empreendedoras. 
Desta forma, os indivíduos que se envolvem em atividades educacionais pautadas em planea-
mento apresentam intenções significativamente mais elevadas para se envolver no compor-
tamento empreendedor do que os que não se envolvem em atividade de planeamento. Foi o 
que evidenciou a investigação de Armstrong (2014), com 88 universitários europeus. 
Sendo assim, a variável “Educação para o Empreendedorismo” foi avaliada utilizando o grupo 
6 do questionário (Anexo, p.90), constituída por 2 conjuntos de afirmações respetivamente 
(6.1) e (6.2). As afirmações correspondem a opções da escala de Likert a 5 níveis de pondera-
ção de resposta sendo: (1) “Discordo totalmente” e (5) “Concordo totalmente”; (1) “Nada 
importante” e (5) Extremamente Importante”. 
Seguidamente, as variáveis “Empreender”, que nos permite analisar qual a perceção, ou seja 
que noções que os formandos do projeto “Apreender 3.0” tem em relação ao empreendedo-
rismo e de um empreendedor. Também se identificam com as caraterísticas que os pode in-
fluenciar na decisão de empreender.  
Ao longo dos últimos anos, temos vindo a ser confrontados, a nível social e cultural, com uma 
autêntica “revolução empreendedora” que se tem espelhado através de todo o mundo (Kura-
tko, Morris e Schinde Hutte, 2015). A atividade empreendedora é sentida, transversalmente, 
em vários níveis e setores da sociedade atual, especialmente no que diz respeito à sua associ-
ação com conceitos atualmente muito presente nos discursos sociais e políticos, tais como 
inovação, competitividade, produtividade, criação de riqueza, emprego e formação de novas 
indústrias e negócios (Kuratko, 2014).  
Na produção científica, relativamente a esta área, desenvolvida de forma intensiva nos últi-
mos anos, assiste-se ainda a um debate intenso sobre aspetos fundamentais para a afirmação 
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do empreendedorismo como campo de estudo. Destacando-se temáticas tais como: a própria 
definição do empreendedorismo; a natureza do empreendedor; as diferentes teorias explica-
tivas e enquadradoras do fenómeno; as unidades relevantes de análise para a compreensão do 
impacto e do desenvolvimento do empreendedorismo; as condições contextuais relevantes 
para a sua afirmação, entre outras questões ainda abertas (MacMillan e Katz, 1992; Phan, 
2004). 
Para Tapia e Ferreira (2011), ser empreendedor resulta fundamentalmente de um conjunto de 
atitudes e comportamentos que são acessíveis a qualquer pessoa e em qualquer contexto, 
independentemente da sua origem, qualificações ou recursos. Neste sentido, os autores re-
comendam a necessidade da criação de ambientes que promovam e valorizem essas atitudes, 
de forma sustentada, para que um maior número de pessoas desenvolva as suas competências 
empreendedoras. Assim, um indivíduo que revele uma contínua aprendizagem a respeito da 
identificação de possíveis novas oportunidades e que prossiga na tomada de decisões modera-
damente arriscadas que objetivem a inovação irá desempenhar, continuadamente um papel 
empreendedor (Filion, 1999). 
A variável “Empreendedorismo/Empreendedor” foi avaliada utilizando o grupo 3 do questio-
nário (Anexo, p.87), constituída por 2 conjuntos de afirmações, medidos a 5 níveis, numa 
escala de concordância de Likert (1= Discordo totalmente; 5= Concordo totalmente). 
No que diz respeito a variável “Antecedentes Familiares”, permite analisar se os participantes 
têm algum familiar próximo que seja empresário e se esse influencia de alguma forma a in-
tenção empreendedora. Segundo Filho et. al., (2015), uma das principais influências no com-
portamento do indivíduo é a família. Estudos sobre o empreendedorismo relatam o fator famí-
lia como um determinante na IE, devido ao “background” fornecido para o indivíduo (Aldrich 
e Cliff, 2003; Carr e Sequeira, 2007), ou o modelo empreendedor existente na família (Krue-
ger et. al., 1993). Também, o estudo de Bosma et. al., (2012), com 292 empresários, consta-
tou que 81% dos que participaram do estudo reconhecem ter sido influenciados pelo modelo 
de pais empreendedores. 
Ainda sob essa visão, Bohnenberger et. al., (2007) afirmam que a influência familiar deve ser 
considerada a causa para a intenção empreendedora. Tal fato pode ser observado no estudo 
de Dyer e Handler (1994), no qual a família tem desempenhado o papel de incentivar as pes-
soas a iniciar uma carreira empreendedora. Para esses autores, apesar da existência de diver-
sos estudos, ainda existem várias lacunas a serem preenchidas sobre a relação da família com 
o empreendedor. Por isso, esses autores defendem que, é necessário aprender mais com as 
experiências dentro da família que podem levar a um comportamento empreendedor. Já His-
rich e Peters (2004) destacam que a ocupação dos pais tem influência sobre o empreendedor. 
34 
 
A variável “Antecedentes Familiares” foi avaliada utilizando o grupo 2 do questionário (Ane-
xo, p.86), correspondente à questão (2.2), onde perguntava se tem algum familiar próximo 
(pais, irmãos, tios, avós) que seja empresário. 
No que concerne a “Experiência/Formação Profissional Prévia”, este permite analisar se essa 
variável tem alguma influência na decisão de empreender. 
A importância dos contextos nos processos de aprendizagem de competências é realçada por 
Zampier e Takahashi (2011), para quem a aprendizagem experimental como: formação, está-
gios, laboratórios, representa um processo para desenvolver competências empreendedoras. 
Competências não são decorrentes de traços pessoais, mas adquiridas em processos de apren-
dizagem em contextos específicos. Aprendizagem de competências empreendedoras envolve 
aquisição/retenção, generalização, articulação e aplicação de conhecimentos, habilidades e 
atitudes. Tal aprendizagem pode ocorrer mediante cursos de formação educacional, ou por 
experiência pessoal, social e profissional (Boterf, 2003). No estudo de Korhonen, Komulainen 
e Räty, (2012) identificaram que os alunos com conhecimentos práticos, “hands-on” foram 
considerados como os mais empreendedores para assumirem riscos do que os alunos com 
“competências transversais”, tais como as habilidades sociais, a criatividade e a extroversão. 
Para formar um empreendedor não basta focar a aprendizagem no domínio cognitivo, necessi-
tando trabalhar também os domínios afetivo e comportamental, visto que algumas competên-
cias empreendedoras só se adquirem mediante a reflexão crítica sobre a experiência prática 
de sucessos e fracassos, envolvendo-se emocionalmente na mudança e na reorientação de 
comportamentos (Parreira et. al., 2015). De facto, o interesse empresarial é agora considera-
do como uma mentalidade que pode ser motivada pela socialização e educação, e as compe-
tências empreendedoras podem ser aprendidas por meio da escolarização e formação 
(Hoffmann et. al., 2005; Schott, Kew e Cheraghi, 2015). Neste sentido, a extroversão e aber-
tura a experiência se relacionam positivamente à IE, segundo o estudo de Saeed et. al., 
(2013) com 100 estudantes graduados no Paquistão. 
Também, através de um estudo de caso, baseado numa abordagem psicodinâmica, se consta-
tou que as experiências de vida de um empreendedor se refletem nas orientações estratégi-
cas da sua empresa (Kisfalvi, 2002). 
Gordon et. al., (2012), efetuaram uma análise de conteúdo de uma amostra de participantes 
(proprietários/gerentes de PMEs) de um programa emitido por uma IES (Lancaster University) 
e verificaram, que os empresários aprendem como e quando eles precisam de conhecimento e 
que preferem o estilo da aprendizagem experimental.  
O estudo de Maanen, (2015), por sua vez, fez o uso de narrativa pessoal da sua própria traje-
tória como docente, por meio de um estudo etnográfico, evidenciando as contribuições para a 
compreensão de como se constroem as carreiras dos investigadores docentes levando em con-
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ta os vínculos organizacionais. Tais exemplos sinalizam que o estudo dos percursos profissio-
nais pode favorecer uma visão abrangente e contextual da carreira empreendedora, enrique-
cendo investigações sobre o tema e ampliando a compreensão da dinâmica do fenômeno. 
A variável “Experiência/Formação Profissional Prévia” foi avaliada utilizando o grupo 2 do 
questionário (Anexo, p.86), correspondente à questão (2.1), onde perguntava se tem alguma 
experiência profissional e o tempo dedicado a mesma. 
Finalmente, apresenta-se a variável “Propensão para Assumir Riscos”, que pretende analisar 
como os formandos do projeto “Apreender 3.0” encaram os riscos no que concerne ao traba-
lho no mundo empresarial, assim como os seus anseios quanto às dificuldades em iniciar um 
negócio e sobretudo os fatores que consideram importante para o sucesso de uma nova em-
presa. Percebendo, se estes estão dispostos a correr riscos para criar o seu próprio emprego 
ou não, e de que forma isso pode influenciar a sua intenção empreendedora. 
Para Lumpkim e Dess (1996), a propensão para assumir riscos pode ser compreendida como a 
importância que um empreendedor está disposto a dar e a comprometer meios. Por norma um 
empreendedor tem poucos meios para comprometer, o que leva a uma maior propensão para 
assumir riscos. 
McClelland (1961) foi um dos autores das ciências comportamentais a dedicar grande parte da 
sua investigação a definir um paradigma do perfil do empreender. Neste sentido, estabeleceu 
uma segmentação da sociedade em dois grupos, quanto a perceção e a aptidão para enfrentar 
desafios e oportunidades. De acordo com este autor, uma pequena parte da sociedade sente-
se disposta a enfrentar desafios, ou seja, a empreender um negócio, enquanto a maioria da 
população não se predispõe a enfrentar os riscos. Segundo os estudos de McClelland, o indiví-
duo empreendedor possui uma estrutura motivacional diferenciada pela presença marcante 
de uma necessidade específica: a necessidade de realização. O empreendedor tem valores, 
atitudes e necessidades únicas que o guiam, destacando-se a sua propensão ao risco.  
É feita a referência em diversos estudos, que a propensão para assumir riscos, é um fator que 
distingue os gestores dos empreendedores, visto tratar-se de uma característica fundamental 
da atividade empreendedora (Brandstätter, 2011 e Rodrigues et. al., 2010). Entretanto por 
um lado, a atitude de enfrentar o risco de empreender pode ser considerada maior em em-
presários que o fazem por oportunidade, que toleram melhor o risco em relação aos que em-
preendem por necessidade, até com os investimentos de maior quantia do novo negócio. Por 
outro lado, empresários por necessidade são mais propensos a relatar o medo do fracasso 
como motivo para não empreender, o que também evidencia maior aversão ao risco dos em-
presários por necessidade (Block, Sandner e Spiegel, 2015). Perante isso, Öner e Kunday 
(2016), dizem que o medo do fracasso tem um papel moderador na relação entre o empreen-
dedorismo e expectativas de crescimento, conforme o estudo feito na Turquia, cujos resulta-
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dos demonstraram que quanto menos o empreendedor teme o fracasso e mais recente é a 
tecnologia introduzida, mais tende a empreender (Mota, Sobreira, Vale e Nogueira, 2017). 
 
A variável “Propensão para Assumir Riscos” foi avaliada utilizando o grupo 5 do questionário 
(Anexo p.89), constituída por 3 conjunto de afirmações nomeadamente (5.1), (5.2) e (5.3). As 
afirmações correspondem a opções da escala de Likert a 5 níveis de ponderação de resposta 
sendo: (1) “Discordo totalmente” e (5) “Concordo totalmente”; (1) “Nada importante” e (5) 
“Extremamente Importante”. 
Apresentadas as variáveis explicativas mais relevantes desse estudo, cujos fatores podem 
influenciar ou não a intenção empreendedora, não podemos deixar de referir em outras vari-
áveis que foram consideradas no questionário. Sendo elas, as variáveis como: género, idade, 
país de origem e concelho de residência que podem influenciar as pessoas a tornarem-se em-
preendedores nascentes. As idades dos indivíduos, as habilitações académicas, as caracterís-
ticas da região onde a pessoa vive, encontram-se relacionadas com as expetativas de retorno 
do investimento. O género, a experiência profissional, os fracassos do passado, a região onde 
vive e as características vividas no anterior emprego, são variáveis que levam uma pessoa a 
ter uma maior tendência para se tornar um empreendedor nascente (Wagner, 2004 e Simões, 
2009). De seguida, na Tabela 2 pode-se verificar as variáveis e as respetivas hipóteses consi-
deradas para teste nesta investigação.  
Tabela 2 - Síntese das Hipóteses e Variáveis 
 
Hipóteses Variáveis independentes 
Variável depen-
dente 
H1: A educação para o empreendedorismo influencia positiva-
mente a IE dos formandos do projeto Apreender 3.0. 




H2: Os antecedentes familiares influenciam positivamente a 
intenção empreendedora dos formandos do projeto Apreender 
3.0. 
Antecedentes Familiares 
H3: A experiência/formação profissional prévia dos indivíduos 
influencia positivamente a intenção empreendedora dos forman-
dos do projeto Apreender 3.0. 
Experiência/Formação 
Prévia 
H4: A propensão para assumir riscos influencia positivamente a 
intenção empreendedora dos formandos do projeto Apreender 
3.0. 
Propensão para Assumir 
Riscos 
Fonte: Elaboração própria  
 
3.4. Método Utilizado  
 
O método refere-se à especificação dos passos que devem ser dados, em certa ordem, para 
alcançar um determinado fim, ou seja, é o caminho e os passos para atingir um determinado 
objetivo (Carvalho, 2009:83). A análise fatorial é um conjunto de técnicas estatísticas que 
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procura explicar a correlação entre as variáveis, simplificando os dados através da redução do 
número de variáveis necessárias para os descrever (Pestana e Gageiro, 2008:489). A análise 
fatorial é particularmente útil quando aplicadas as escalas que consistem de uma grande 
quantidade de itens utilizados para medir a personalidade, estilos de comportamentos ou 
atitudes.  
Sendo assim, nesta investigação optou-se pela Análise Fatorial Exploratória (AFE), também 
chamada de análise fatorial comum (AFC), que pode proporcionar importantes informações 
sobre a estrutura multivariada desse estudo, identificando os constructos teóricos (Laros, 
2012). A AFE trata a relação entre as variáveis sem determinar em que medida os resultados 
se ajustam a um modelo (Pestana e Gageiro, 2008:490). 
Segundo Hair et. al., (2009) a AFE é uma abordagem estatística para analisar as inter-relações 
entre um número elevado de variáveis, condensando as informações contidas nesse conjunto 
de variáveis originais, num conjunto menor de variáveis, isto é, em termos das suas dimen-
sões comuns subjacentes e com perda mínima de informação. 
A AFE é uma técnica de análise exploratória de dados que tem por objetivo descobrir e anali-
sar a estrutura de um conjunto de variáveis interrelacionadas de modo a construir uma escala 
de medida para fatores (intrínsecos) que de alguma forma (mais ou menos explícita) contro-
lam as variáveis originais. Esta análise usa correlações observadas entre as variáveis originais 
para estimar o(s) fator(es) comum(ns) e as relações estruturais que ligam os fatores (latentes) 
às variáveis (Marôco, 2014:471). Dado ao número de variáveis a AFE nesse estudo intenta-se a 
não predição de valores para a variável dependente, mas sim quantificar os fatores latentes 
(variáveis independentes) a partir das correlações da variável dependente observada. 
Para que fosse mais fácil a interpretação dos fatores, usou-se vários métodos de rotação das 
variáveis. O método de rotação utilizado é o VARIMAX que tem como objetivo obter uma es-
trutura fatorial na qual uma e apenas umas das variáveis originais esteja fortemente associa-
da com os restantes fatores (Marôco, 2014:486). Para avaliar a validade da AFE recorreu-se ao 
método de utilização mais geral que é a “medida da adequação da amostragem de Kaiser-
Meyer-Olkin” (KMO), proposta por Kaiser, (1970) e Kaiser e Rice (1974) e o teste de Bartlett. 
Esses são dois procedimentos estatísticos que permitem aferir a qualidade das correlações 
entre as variáveis de forma a prosseguir com a análise fatorial (Pestana e Gageiro, 2008:492). 
O teste de esfericidade de Bartlett testa a hipótese de a matriz das correlações ser a matriz 
identidade, cujo determinante é igual a 1. Este teste requer que os dados provenham de uma 
população normal multivariada. No que toca ao padrão de correlação entre as variáveis, a 
matriz de correlações deve exibir a maior parte dos coeficientes com valor acima de 0,30. O 
teste de KMO varia entre 0 e 1. Pallant (2007) sugere 0,6 como limite razoável. 
Depois de obtida a solução fatorial, que explica o comportamento correlacional das variáveis, 
pretende-se determinar os pesos fatoriais e das comunalidades de cada variável em determi-
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nado fator, uma vez que em termos práticos, o valor de 50% da variância total é um valor que 
deve ser considerado como o mínimo aceitável (Marôco, 2014:483). A determinação de scores 
(Z) composto das escalas foi efetuada através do cálculo do número dos desvios da média das 
variáveis que o compõe, sendo esse representado através de 𝑍 =
𝑥−µ
𝛿
 , onde (x) é um valor dos 
dados, (µ) é a média da população e (δ) é o desvio padrão. 
Relativamente às hipóteses em estudo, num primeiro momento, utilizamos o modelo de re-
gressão linear simples. Para que se pudesse tirar as conclusões sobre a verificação das hipóte-
ses utilizam-se métodos que se baseiam nos resíduos observados e que são obtidos pela dife-
rença entre os valores observados e os valores estimados (Pestana e Gaceiro, 2008:461). Ou 
seja a variável dependente corresponde a cada um dos constructos no que se refere às atitu-
des/intenção e comportamento empreendedor e as variáveis independentes referentes às 
hipóteses. Portanto a “regressão” define um conjunto vasto de técnicas estatísticas usadas 
para modelar relações entre variáveis e predizer o valor da variável dependente (ou de res-
posta) nesse estudo que é a “Intenção Empreendedora” a partir de um conjunto de variáveis 
independentes (ou preditores), que constituem a perceção que tem do Empreendedoris-
mo/Empreendedor, Antecedentes Familiares, Experiência/Formação Profissional Prévia, Edu-
cação para o Empreendedorismo e Propensão para Assumir Riscos (Marôco, 2014:673). 
Numa última fase utilizamos o modelo de regressão linear múltipla, para o estudo da variável 
dependente nesse caso a intenção empreendedora, com as variáveis independentes, os refe-
rentes às hipóteses. Nesse caso, analisamos a existência de variáveis com potenciais efeitos 
de multicolinearidade através de VIF (Variance inflation factor), que quando mais próxima 
estiver do zero, menor será a multicolinearidade. O valor habitualmente considerado como 
limite acima do qual existe multicolinearidade é 10 (Pestana e Gaceiro, 2008:603). 
3.5. Síntese dos Aspetos Metodológicos 
 
A seguir, na tabela 3 de uma forma mais objetiva pode-se, encontrar um resumo dos métodos 














Tabela 3 - Aspetos Metodológicos da Investigação 
 
Unidade de Análise Formandos do Projeto Apreender 3.0 
Área Geográfica Centro de Portugal 
Base de Dados Dados primários: Questionário 
Plataforma recolha dos Dados Google Forms 
Período de recolha dos dados 15/01/2018 a 15/03/2018 
Tamanho da amostra 150 
Análise de dados Exploratória 
Software estatístico  IBM SPSS Statistics 24 




















4. Análise de Dados e Discussão de Resultados 
 
 
No presente capítulo apresenta-se o estudo das variáveis que influenciam a intenção empre-
endedora. Assim, inicialmente vai ser feita uma caraterização da amostra, tendo em conta 
que são variáveis que nos fornece informações relevantes e que se encontram relacionadas 
com as intenções/expetativas em empreender. Seguidamente, efetua-se o estudo empírico 
das variáveis que podem influenciar a intenção empreendedora aos níveis: Educação para o 
Empreendedorismo, Antecedentes Familiares, Experiência/Formação Profissional Prévia e 
Propensão para Assumir Riscos. 
 
4.1. Caracterização do Projeto Apreender 3.0 
 
No âmbito do acordo Portugal 202011, Sistema de Apoio a Ações Coletivas – Promoção ao Espí-
rito Empresarial, foi aprovada a candidatura copromovida pela Portus Park (Rede de Parques 
de Ciência Tecnologia e Incubadoras), Fundação AEP (Fundação, Associação Empresarial de 
Portugal) e CEC/CCIC (Conselho Empresarial do Centro/Câmara Comércio e Indústria do Cen-
tro), designada por “Apreender 3.0”. A Portus Park, Fundação AEP e o CEC/CCIC são entida-
des sem fins lucrativos e reúnem os requisitos legais para conduzir projetos no âmbito do 
Sistema de Apoio a Ações Coletivas (SIAC) integrado no Programa Operacional Competitivida-
de e Internacionalização. O projeto Apreender 3.0 - Desenvolver Atitudes Empreendedoras 
teve a sua origem na Fundação AEP, que implementou duas edições, no qual desenvolveu uma 
abordagem estruturada e uma metodologia de promoção do espírito empresarial e de capaci-
tação para o empreendedorismo que se consolidou e afirmou, constituindo uma referência 
nos últimos quatro anos. 
 
Numa perspetiva de melhoria e de desenvolvimento incremental do próprio projeto, consta-
tou-se que o sucesso obtido nas edições realizadas deveria ser consequente com a capacidade 
de acesso a infraestruturas de ciência e tecnologia, de incubação e aceleração de empresas, 
e ainda a um reforço da capacidade de atuação em termos territoriais. Neste contexto, reu-
nindo as três entidades estruturou-se um projeto, integrado e coerente, que agrega universi-
dades e outros centros de saber, e institutos de investigação, desenvolvimento e inovação, 
entidades integrantes do ecossistema de apoio ao empreendedorismo incluindo associações 
empresariais, câmaras de comércio e indústria, entidades de apoio, associação de Business 
Angels e Capital de Risco, envolvendo assim infraestruturas, serviços de apoio e acesso a re-
des. 
                                                 
11 Acordo de Parceria adotado entre Portugal e a Comissão Europeia, que reúne a atuação dos 5 fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento, FEDER, Fundo de Coesão, FSE, FEADER e FEAMP – no qual se definem os princípios de 
programação que consagram a política de desenvolvimento económico, social e territorial para promover em Portu-




O projeto “Apreender 3.0” tem como objetivo global e estratégico a promoção do espírito 
empresarial no empreendedorismo qualificado e criativo tendo em vista a criação e desenvol-
vimento de novas empresas de base tecnológica e conhecimento intensivo, incluídas em ativi-
dades das indústrias culturais e criativas com elevado potencial competitivo e de internacio-
nalização. Este projeto integra medidas fundamentais como: estímulo à criatividade; experi-
mentação e deteção de novas oportunidades e modelos de negócio; o reforço do emprego 
qualificado e capital humano dos empreendedores; o acesso a infraestruturas; serviços de 
apoio e, essencialmente, a redes e “Comunidades” de prática, que facilitem o processo de 
criação de empresas de elevado valor acrescentado, no âmbito do empreendedorismo qualifi-
cado e criativo. 
A lógica de atuação do projeto, visa, de uma forma integrada, implementar nas regiões norte 
e centro de Portugal, um projeto estruturante de suporte ao empreendedorismo que envolve 
infraestruturas de ciência e tecnologia, de incubação e outras entidades do ecossistema de 
dinamização do empreendedorismo, contemplando iniciativas de deteção, de estímulo e de 
apoio ao empreendedorismo, à capacitação de iniciativas empresariais e à concretização de 
novas empresas, e iniciativas de mentoria e coaching para apoio ao desenvolvimento, incuba-
ção e aceleração de ideias inovadoras, spin-offs e start-ups. O Apreender 3.0 é um projeto 
estruturante concretizado através de 14 atividades integradas em cinco eixos prioritários: 
Promover, Capacitar, Criar, Acelerar/Crescer e Disseminar. Sendo as atividades as seguintes:  
 Liderança e Empreendedorismo: esta iniciativa tem a duração de um dia e é um even-
to anual dedicado à promoção da liderança e do empreendedorismo, através do 
exemplo de líderes, empresários e empreendedores, que pelo exemplo promovam e 
sensibilizem para as atitudes de liderança, e sirvam como modelos de referência ins-
piradores para a dinamização de atitudes empreendedoras; 
 
 Jornadas empresariais/atitude empreendedora: esta iniciativa que decorre durante 
um dia, tem como objetivo promover um debate alargado sobre a realidade empresa-
rial portuguesa, com intervenção de académicos, empresários, líderes de opinião e 
peritos internacionais, tendo como painel uma reflexão prospetiva de favorecimento 
e de promoção para os fatores críticos da atividade empresarial, do empreendedoris-
mo, da inovação e da tecnologia, numa grande iniciativa destinada ao grande público; 
 
 Crie o seu negócio em 5 passos: é um programa estruturado de promoção do empre-
endedorismo e do espírito empresarial, realizado pela Fundação AEP e pelo 
CEC/CCIC, visando sensibilizar empreendedores para fatores essenciais e os passos re-
levantes a seguir para a constituição de empresas; 
 
 Gestão do empreendedorismo: visa a realização de workshops e ações de capacitação 
destinadas a elementos e profissionais das infraestruturas de incubação e de entida-
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des do ecossistema de dinamização do empreendedorismo e que têm como missão 
acompanhar e apoiar diretamente promotores, empreendedores e empresários em es-
tádio de desenvolvimento inicial dos seus projetos empresariais; 
 Mentoria e Coaching: visam a realização de workshops e ações de capacitação desti-
nadas a elementos que atuam no âmbito da mentoria, aconselhamento empresarial e 
coaching, no quadro das infraestruturas de incubação e de entidades do ecossistema 
de dinamização do empreendedorismo e que têm como missão acompanhar e apoiar 
diretamente promotores, empreendedores e empresários em estádio de desenvolvi-
mento inicial e/ou de aceleração/crescimento dos seus projetos empresariais; 
 
 Drive in do empreendedor: serve para comunicar de forma simples e direta um con-
junto de serviços de apoio ao empreendedorismo, que congregam as iniciativas de es-
tímulo, deteção, apoio à criação, incubação e aceleração de empresas, no ciclo de 
emergência do projeto empresarial e no estádio subsequente de maturação e cresci-
mento; 
 
 Desenvolvimento e follow up de negócios: essa atividade é uma iniciativa transversal 
aos eixos Criar e Crescer, sendo uma iniciativa integrada no designado Drive in do 
Empreendedor; 
 
 Empreendedorismo Corporativo: consiste na realização extensiva de tarefas de identi-
ficação de empresas, contactos e formação de parcerias para a integração na Bolsa de 
Empresas, bem como de interação com empreendedores e potenciais dinamizadores 
de novos negócios, fazendo a interação, aproximação e articulação entre os projetos 
empresariais e as empresas porventura adequadas ou interessadas em apoiar e finan-
ciar a emergência de novos projetos; 
 
 Rede de mentoria e aconselhamento empresarial: consiste num programa que preten-
de beneficiar da experiência acumulada e insubstituível de um conjunto de empresá-
rios, peritos, tecnológicos e outros profissionais, que integram uma bolsa de Mentores 
e Conselheiros disponíveis para o aconselhamento a novos empresários e empreende-
dores; 
 
 Incubação e aceleração de negócios: essa atividade é igualmente uma iniciativa trans-
versal aos eixos estratégicos de atuação Criar e Crescer, relativamente à componente 
de incubação para o desenvolvimento e criação do projeto empresarial, e quanto à 
componente de aceleração de negócios no estádio de maturação e de crescimento das 
start-ups/spin-offs; 
 
 Novas ideias, novos negócios: é uma atividade que pretende de forma regular e conti-
nuada apresentar e promover casos de empreendedores por forma a disseminar e a 
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promover o espírito empresarial por via do exemplo de boas práticas e casos de su-
cesso de empreendedores e empresários; 
 
 Story telling: transversal a todo projeto essa atividade é uma iniciativa dinamizada 
pela Portus Park, em parceria com os copromotores, e em colaboração com a Associa-
ção Empresarial de Portugal e o IAPMEI. Pretende-se continuar a bem sucedida reco-
lha de casos de sucesso de empreendedores e projetos empresariais para constituição 
de uma bolsa de exemplos, casos práticos e de sucesso, para divulgação e exemplo a 
futuros empreendedores e empresários; 
 
 Prémio empreendedor: pretende-se com essa atividade premiar o reconhecimento pe-
lo mérito de casos bem-sucedidos de promotores que encetaram o seu projeto empre-
sarial de uma meritória. Realçando casos que pelo exemplo sejam indutores de mu-
dança e catalisadores para outros indivíduos como fator de mobilização para atitudes 
empreendedoras; 
 
 Coordenação, comunicação e acompanhamento: refere-se especificamente a assegu-
rar uma adequada e qualificada coordenação, monitorização e divulgação do projeto, 
considerando a afetação de recursos humanos, atividade de monitorização e acompa-
nhamento, intervenção de técnicos/revisores oficiais de contas. 
 
O projeto Apreender 3.0 evidencia assim, uma atuação estratégica na promoção da inovação, 
na dinamização de uma cultura de empreendedorismo, e de assunção do risco como parte da 
vida a favor do espírito de iniciativa, através da sensibilização para os fatores críticos da 
competitividade, pela promoção do empreendedorismo e espírito empresarial, e da potencia-
ção de atitudes empreendedoras, numa mudança cultural, intergeracional, atenta a públicos 
específicos e a diversas manifestações do empreendedorismo (qualificação, tecnológico, cria-
tivo, corporativo e intra-empreendedorismo). 
 
 4.2. Caracterização da Amostra 
 
Nessa investigação, a amostra que foi considerada para análise dos resultados, contou com 
um total de 150 respostas dos formandos da região centro de Portugal que participaram das 
formações que fazem parte das atividades do projeto “Apreender 3.0” realizadas entre 
2017/18. Neste ponto efetua-se uma caraterização da amostra em termos de Género, Idade, 
Escolaridade, Área de Formação, País de origem e o Concelho de residência atual como verifi-




Tabela 4 - Distribuição por Género, Faixa Etária e Escolaridade 
 
Sexo 
Masculino 68 45,3% 
Feminino 82 54,7% 
Faixa Etária 
18-28 54 36,0% 
29-38 32 21,3% 
39-49 41 27,3% 
50-61 21 14,0% 
Mais de 62 2 1,3% 
Escolaridade 
Secundário 15 10,0% 
Bacharelato 7 4,7% 
Licenciatura 76 50,7% 
Mestrado 43 28,7% 
Doutoramento 9 6,0% 
                                                                Fonte: Elaboração Própria 
A tabela 4 representa a distribuição por Género, Faixa Etária e Escolaridade. A amostra é 
constituída por 150 casos, onde, 45,3% são homens e 54,7% mulheres. Trinta e seis porcento 
(36%) da amostra têm idade compreendida entre os 18 e os 28 anos, 27,3% tem entre 39 e 49 
anos e 21,3% tem entre 29 e 38 anos. Quanto à escolaridade metade da amostra é licenciada 
(50,7%), 28,7% tem mestrado, 10% secundário, uma minoria de 6% com doutoramento e em 
menor percentagem 4% com bacharelato.   
Tabela 5 - Distribuição respostas por Áreas de Formação 
 
Áreas de formação N % 
Ciências Sociais, Comércio e Direito 65 43,3% 
Engenharia, Indústrias Transformadoras e Construção 30 20,0% 
Ciências, Matemática e Informática 15 10,0% 
Serviços Sociais 14 9,3% 
Artes e Humanidades 10 6,7% 
Saúde e Proteção Social 10 6,7% 
                                   Fonte: Elaboração Própria 
Relativamente à questão da área de formação, essa foi agrupada de acordo com a Classifica-
ção Nacional das Áreas de Educação e Formação, conforme a (Portaria nº 256/2005 de 16 de 
Março) do Ministério das Atividades Económicas e do Trabalho. A tabela 5 apresenta a classifi-
cação das áreas de formação dos respondentes, onde cerca de 43% dos inqueridos têm habili-
tações académicas na área das Ciências Sociais, Comércio e Direito, 20% são da área de Enge-
nharia e Indústrias Transformadoras e Construção e em menor percentagem com 4% a área 
das Ciências da Educação. Como pode-se verificar a maioria dos formandos inquiridos são da 
área das Ciências Sociais, Comércio e Direito. 
        
45 
 
Tabela 6 - Distribuição respostas por Países 
 
Qual o país que reside atualmente? N % 
Portugal 115 76,7% 
Brasil 15 10,0% 
Angola 7 4,7% 
Cabo Verde 3 2,0% 
França 3 2,0% 
Costa Rica 2 1,3% 
África do Sul 1 0,7% 
Grécia 1 0,7% 
Líbano 1 0,7% 
Moçambique 1 0,7% 
Venezuela 1 0,7% 
                                                  Fonte: Elaboração Própria 
 
A resposta à questão país de origem revela ser importante na medida em que nos fornece a 
informação da origem dos participantes da formação. Da amostra, conforme ilustra a tabela 6 
perto de 77% dos participantes são oriundos de Portugal, seguido do Brasil com 10%, Angola 
com 4,7%, Cabo Verde e França com 2%, Costa Rica com 1,3%, e os restantes países, Grécia, 
Líbano, Moçambique e Venezuela com a mesma percentagem de 0,7%. 
De modo semelhante a questão do “Concelho onde reside atualmente” nos permite conhecer 
onde os respondentes se encontram atualmente e onde pode-se ter acedido à formação do 
projeto Apreender 3.0. Constatou-se que mais de metade da amostra reside no concelho de 
Coimbra (52%) e 12% no concelho de Lisboa, como pode-se verificar na tabela 7. 
Tabela 7 - Distribuição respostas por Concelhos 
 
Qual é o Concelho onde reside atualmente? N % 
Coimbra 78 52,0% 
Lisboa 18 12,0% 
Covilhã 12 8,0% 
Aveiro 9 6,0% 
Figueira da Foz 8 5,3% 
Castelo Branco 8 5,3% 
Viseu 5 3,3% 
Porto 4 2,7% 
Guarda 2 1,3% 
Leiria 2 1,3% 
Santarém 2 1,3% 
Abrantes 1 0,7% 
Vila Real 1 0,7% 




4.3. Análise de Dados 
 
Após a caracterização da amostra, onde conheceu-se, algumas características sociodemográ-
ficas dos participantes desse estudo, de seguida apresenta-se a análise e discussão dos resul-
tados obtidos. Pretende-se, no final verificar se os pontos apresentados a princípio com o 
modelo de análise confirmam os resultados encontrados.  
 
4.3.1. Empreendedorismo & Empreendedor 
 
A perceção dos inquiridos em relação ao empreendedorismo/empreendedor encontra-se nas 
tabelas 8 e 9 respetivamente. Relativamente ao empreendedorismo com base no nível de 
concordância dos respondentes, a afirmação “o empreendedorismo contribui para o aumento 
do emprego” tem uma percentagem de 88%, é “crucial para a competitividade duma econo-
mia” 88%; “desenvolve atributos e potencia competências pessoais” 90,7%; é a “arte de criar 






































Tabela 8 - Distribuição respostas para Perceção de Empreendedorismo 
 
Empreendedorismo Grau de Concordância/Discordância N % 
Contribui para o aumento de emprego. 
Discordo totalmente 3 2,0% 
Discordo 2 1,3% 
Nem concordo nem discordo 13 8,7% 
Concordo 48 32,0% 
Concordo totalmente 84 56,0% 
É crucial para a competitividade de uma economia. 
Discordo totalmente 3 2,0% 
Discordo 2 1,3% 
Nem concordo nem discordo 13 8,7% 
Concordo 53 35,3% 
Concordo totalmente 79 52,7% 
Desenvolve atributos e potencia competências pessoais. 
Discordo totalmente 2 1,3% 
Discordo 1 0,7% 
Nem concordo nem discordo 11 7,3% 
Concordo 48 32,0% 
Concordo totalmente 88 58,7% 
Arte de criar algo novo e inovador. 
Discordo totalmente 3 2,0% 
Discordo 4 2,7% 
Nem concordo nem discordo 26 17,3% 
Concordo 54 36,0% 
Concordo totalmente 63 42,0% 
Contribui para um aumento de oportunidades. 
Discordo totalmente 3 2,0% 
Discordo 0 0,0% 
Nem concordo nem discordo 23 15,3% 
Concordo 48 32,0% 
Concordo totalmente 76 50,7% 
             Fonte: Elaboração própria 
 
 
No que diz respeito à perceção sobre o empreendedor as respostas de acordo com o nível de 
concordância foram as seguintes: a afirmação “ tem capacidade de descobrir o potencial du-
ma ideia” 80,6%; “tem paixão, entusiasmo, iniciativa, criatividade e persistência” 92,7%; 
“considera os interesses da sociedade nas suas tomadas de decisão” 62%; “está disposto a 
assumir grandes riscos numa ideia nova” 76%; e “aquele que inicia algo novo e vê o que nin-
guém vê” 66%. Relativamente à afirmação de que o “empreendedor possui o seu próprio capi-
tal”, 40% dos respondentes discordaram, 21,3% discordaram totalmente e 25,3% nem concor-
daram nem discordaram. Na afirmação de que o “empreendedor está disposto a seguir todas 
as regras”, o nível de discordância foi o que apresentou maior percentagem, com 36% a dis-
cordarem, 16,7% a discordarem totalmente e 25,3% a não concordarem nem discordarem. 
Também na afirmação que o empreendedor é “alguém respeitável”, 39,3% concordaram mas, 
37,3% nem concordaram nem discordaram. As afirmações onde se observou uma maior per-
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centagem em que os respondentes nem discordaram nem concordaram, observou-se uma 
percentagem de 48,7% na afirmação “tem um QI alto” e 40% na afirmação “tem ideias radi-
cais para um novo negócio”. 
 
Tabela 9 - Distribuição respostas para a Perceção do Empreendedor 
 
Empreendedor Grau de Concordância/Discordância N % 
Tem um QI alto 
Discordo totalmente 21 14,0% 
Discordo 31 20,7% 
Nem concordo nem discordo 73 48,7% 
Concordo 23 15,3% 
Concordo totalmente 2 1,3% 
Tem ideias radicais para um novo negócio 
Discordo totalmente 9 6,0% 
Discordo 33 22,0% 
Nem concordo nem discordo 60 40,0% 
Concordo 42 28,0% 
Concordo totalmente 6 4,0% 
Tem capacidade de descobrir o potencial de uma ideia. 
Discordo totalmente 2 1,3% 
Discordo 1 0,7% 
Nem concordo nem discordo 26 17,3% 
Concordo 62 41,3% 
Concordo totalmente 59 39,3% 
Possui a sua própria capita (dinheiro). 
Discordo totalmente 32 21,3% 
Discordo 60 40,0% 
Nem concordo nem discordo 38 25,3% 
Concordo 13 8,7% 
Concordo totalmente 7 4,7% 
Está disposto a seguir todas as regras. 
Discordo totalmente 25 16,7% 
Discordo 54 36,0% 
Nem concordo nem discordo 42 28,0% 
Concordo 22 14,7% 
Concordo totalmente 7 4,7% 
Tem paixão, entusiasmo, iniciativa, criatividade e persistência. 
Discordo totalmente 2 1,3% 
Discordo 0 0,0% 
Nem concordo nem discordo 9 6,0% 
Concordo 51 34,0% 
Concordo totalmente 88 58,7% 
Considera os interesses da sociedade nas suas tomadas de decisão. 
Discordo totalmente 6 4,0% 
Discordo 13 8,7% 
Nem concordo nem discordo 38 25,3% 
Concordo 61 40,7% 
Concordo totalmente 32 21,3% 
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Está disposto a assumir grandes riscos numa ideia nova. 
Discordo totalmente 1 0,7% 
Discordo 4 2,7% 
Nem concordo nem discordo 31 20,7% 
Concordo 63 42,0% 
Concordo totalmente 51 34,0% 
É uma pessoa respeitável. 
Discordo totalmente 2 1,3% 
Discordo 13 8,7% 
Nem concordo nem discordo 56 37,3% 
Concordo 59 39,3% 
Concordo totalmente 20 13,3% 
Aquele que inicia algo novo e vê o que ninguém vê. 
Discordo totalmente 6 4,0% 
Discordo 10 6,7% 
Nem concordo nem discordo 35 23,3% 
Concordo 65 43,3% 
Concordo totalmente 34 22,7% 
Fonte: Elaboração própria 
 
4.3.2. Intenção/ Capacidade Empreendedora 
 
No que se refere a Intenção Empreendedora, nessa secção são avaliadas as várias característi-
cas psicométricas, relativos à intenção/capacidade empreendedora dos inquiridos. A tabela 
10 ilustra a distribuição das respostas obtidas. Deste modo, pode-se verificar que perto de 
84% dos respondentes já “consideraram ser um empreendedor”. Mais de metade discordaram 
totalmente e discordaram com as seguintes afirmações: “Nunca procura novas oportunidades 
para criar um negócio” 65,4%; “tenho uma poupança para começar um novo projeto empresa-
rial” 60,6%; “não procuro informações sobre como implementar um novo projeto empresarial” 
68%; “não tem planos para criar o seu próprio projeto empresarial” 65,4%. Concordaram e 
Concordaram totalmente com as seguintes afirmações: “Já participou de várias formações, 
workshops e palestras” 74,7% e “gostaria muito de gerir uma empresa” 64%. A afirmação 
“Despende muito tempo para aprender sobre como criar um novo projeto empresarial” regis-
tou variabilidade na concordância, sendo que 32% nem concordou nem discordou mas 26,7% 
concordou e 25,3% discordou. Com menor variabilidade, mas sem consenso de concordância, o 
nível de concordância das afirmações “tem facilidade em identificar a necessidade de novos 
produtos” e “Estou sempre atento(a) aos novos serviços/produtos que surgem no mercado” 







Tabela 10 - Distribuição respostas para Intenção/Capacidade Empreendedora 
 
Intenção/Capacidade Empreendedora Grau de Concordância/Discordância N % 
Você já considerou ser um empreendedor? 
Não 25 16,7% 
Sim 125 83,3% 
Pensando em si, até que ponto é verdade que: Nunca procura novas 
oportunidades para criar um negócio. 
Discordo totalmente 58 38,7% 
Discordo 40 26,7% 
Nem concordo nem discordo 35 23,3% 
Concordo 13 8,7% 
Concordo totalmente 4 2,7% 
Pensando em si, até que ponto é verdade que: Tenho uma poupança 
para começar um novo projeto empresarial. 
Discordo totalmente 47 31,3% 
Discordo 44 29,3% 
Nem concordo nem discordo 36 24,0% 
Concordo 18 12,0% 
Concordo totalmente 5 3,3% 
Pensando em si, até que ponto é verdade que: Não procuro informa-
ções sobre como implementar um novo projeto empresarial. 
Discordo totalmente 62 41,3% 
Discordo 40 26,7% 
Nem concordo nem discordo 26 17,3% 
Concordo 18 12,0% 
Concordo totalmente 4 2,7% 
Pensando em si, até que ponto é verdade que: Não tem planos para 
criar o seu próprio projeto empresarial. 
Discordo totalmente 61 40,7% 
Discordo 37 24,7% 
Nem concordo nem discordo 29 19,3% 
Concordo 14 9,3% 
Concordo totalmente 9 6,0% 
Pensando em si, até que ponto é verdade que: Tem facilidade em 
identificar necessidade de novos produtos. 
Discordo totalmente 4 2,7% 
Discordo 15 10,0% 
Nem concordo nem discordo 53 35,3% 
Concordo 61 40,7% 
Concordo totalmente 17 11,3% 
Pensando em si, até que ponto é verdade que: Despende muito tempo 
para aprender sobre como criar um novo projeto empresarial. 
Discordo totalmente 9 6,0% 
Discordo 38 25,3% 
Nem concordo nem discordo 48 32,0% 
Concordo 40 26,7% 
 Concordo totalmente 15 10,0% 
Pensando em si, até que ponto é verdade que: Já participou de várias 
formações, workshops e palestras. 
Discordo totalmente 3 2,0% 
Discordo 14 9,3% 
Nem concordo nem discordo 21 14,0% 
Concordo 58 38,7% 














Pensando em si, até que ponto é verdade que: Estou sempre atento(a) 
aos novos serviços/produtos que surgem no mercado. 
Discordo totalmente 3 2,0% 
Discordo 12 8,0% 
Nem concordo nem discordo 50 33,3% 
Concordo 55 36,7% 
Concordo totalmente 30 20,0% 
Pensando em si, até que ponto é verdade que: Gostaria muito de gerir 
uma empresa. 
Discordo totalmente 5 3,3% 
Discordo 9 6,0% 
Nem concordo nem discordo 40 26,7% 
Concordo 42 28,0% 
Concordo totalmente 54 36,0% 
   Fonte: Elaboração Própria 
 
Procedeu-se à análise fatorial da Intenção/Capacidade Empreendedora com rotação Varimax 
(tabela 11) e, quer os resultados do KMO (0,910), quer os do teste de Bartlett (Χ2 (276) = 
2656,61; p <0,001), apresentaram bons resultados. Foram retiradas as variáveis 14,17,21 e 27 
correspondentes às afirmações (Consigo convencer facilmente as pessoas com os meus argu-
mentos; Arrisco muitas vezes quando acredito que algo vai dar certo, mesmo que não consiga 
prever totalmente as consequências das minhas ações; Consigo identificar algum produ-
to/serviço com potencialidades para ser o melhor no mercado; tenho sempre certeza do re-
sultado que vou obter quando tomo as minhas decisões), respetivamente por terem apresen-
tado cargas fatoriais inferiores a 0,50.  
Tabela 11 - Teste KMO e Bartlett 
 
Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy. 0,910 
Bartlett's Test of Sphericity Approx. Chi-Square 2656,607 
df 276 
Sig. 0,000 
  Fonte: elaboração própria 
Observaram-se valores altos nas comunalidades de cada variável como pode-se verificar na 
tabela 12 o que indica que as componentes extraídas (fatores latentes) representam bem as 
variáveis. As únicas variáveis que apresentaram valores mais baixos foram a 1, 13 e a 28. As 
comunalidades são as proporções da variação de cada variável que é explicada pelo fator 
latente.  
Tabela 12 - Comunalidades para Intenção/Capacidade Empreendedora 
 
 Initial Extraction 
1-Iniciar uma empresa e mantê-la funcionando seria fácil para mim. 1,000 0,552 
2-Estou preparado(a) para iniciar um negócio viável. 1,000 0,729 
3-Eu posso controlar o processo de criação de uma nova empresa. 1,000 0,784 
4-Eu conheço os detalhes práticos necessários para criar uma empresa. 1,000 0,789 
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5-Eu sei como desenvolver um projeto empresarial. 1,000 0,806 
6-Se eu tentasse criar uma empresa, teria alta probabilidade de sucesso. 1,000 0,655 
7-Eu estou disposto(a) a fazer o que for preciso para ser um empreendedor. 1,000 0,751 
8-Meu objetivo profissional é tornar-me um empreendedor. 1,000 0,842 
9-Farei todos os esforços para criar e manter a minha própria empresa. 1,000 0,833 
10-Eu estou decidido a criar uma empresa no futuro. 1,000 0,888 
11-Tenho pensado muito seriamente em criar uma empresa. 1,000 0,85 
12-Tenho a firme intenção de criar uma empresa dentro de pouco tempo. 1,000 0,804 
13-Duvido sempre da minha capacidade para dar a volta a situações complicadas e resolver os proble-
mas por mim próprio(a). 
1,000 0,521 
15-Sou sempre capaz de me adaptar a diferentes situações. 1,000 0,705 
16-Graças às suas competências e capacidades, sabe que consegue lidar com situações imprevistas. 1,000 0,689 
18-Quando confrontado com um problema, consegue, normalmente, encontrar várias soluções. 1,000 0,736 
19-Tenho sempre tendência para guiar as minhas ações pelos resultados que obtive no passado. 1,000 0,693 
20-Normalmente consegue lidar com qualquer coisa que se depare no seu caminho. 1,000 0,705 
22-Conheço-me a mim próprio/a e sei o que me faz sentir bem. 1,000 0,693 
23-Raramente consigo mudar a opinião das pessoas em relação a determinados assuntos, mesmo que me 
esforce muito por isso. 
1,000 0,747 
24-Sei que sou capaz de utilizar as minhas capacidades para realizar uma tarefa com sucesso. 1,000 0,699 
25-Gosto de desafios que tenham algum risco associado. 1,000 0,562 
26-Coloco o máximo de empenho naquilo que faço quando sei que os resultados me vão deixar satisfei-
to(a). 
1,000 0,696 
28-Geralmente encaro uma mudança como algo positivo. 1,000 0,578 
Extraction Method: Principal Component Analysis. 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
Nesta solução foram estimados 5 fatores, como pode-se observar na tabela 13, que se forma-
ram das análises fatoriais realizadas. Sendo o fator 1 (Ser empreendedor), fator 2 (Criar uma 
empresa), fator 3 (Competência empreendedora), fator 4 (Dificuldades empreendedoras) e 
por último fator 5 (Capacidade empreendedora). Esses fatores com valores próprios maiores 
que 1 representam 72,10% da variabilidade nas variáveis originais. Isto sugere que existem 5 
influências latentes associadas à intenção empreendedora, ficando aproximadamente 27% por 
explicar. 
 




Extraction Sums of Squared Load-
ings 
Rotation Sums of Squared Load-
ings 












1 10,185 42,438 42,438 10,185 42,438 42,438 5,628 23,452 23,452 
2 3,087 12,863 55,301 3,087 12,863 55,301 4,06 16,917 40,368 
3 1,704 7,101 62,401 1,704 7,101 62,401 4,005 16,688 57,056 
4 1,313 5,471 67,873 1,313 5,471 67,873 2,168 9,035 66,092 
5 1,015 4,23 72,103 1,015 4,23 72,103 1,443 6,011 72,103 
6 0,825 3,436 75,539       
Extraction Method: Principal Component Analysis. 
Fonte: Elaboração Própria 
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No que concerne às cargas fatoriais, esses variaram entre 0,538 (Graças às suas competências 
e capacidades, sabe que consegue lidar com situações imprevistas) e 0,899 (Eu estou decidido 
a criar uma empresa no futuro), ambos representados na tabela 14 pelos números (16) e (10) 
respetivamente. Observou-se que tanto a variável “Estou preparado(a) para iniciar um negó-
cio viável” como “Sou sempre capaz de me adaptar a diferentes situações”, presentes nos 
números 2 e 15 respetivamente, apresentaram valores de saturação superiores a 0,50 em dois 
fatores. Mas considerando que os valores das comunilidades de cada uma foram superiores a 
0,70, optou-se por mantê-las no fator onde a carga fatorial mostrou um valor superior. Espe-
cialmente porque esta solução mostrou mais estabilidade do que todas as soluções testada 




1 2 3 4 5 
1-Iniciar uma empresa e mantê-la funcionando seria fácil para mim. 0,156 0,698 0,07 0,106 -0,156 
2-Estou preparado(a) para iniciar um negócio viável. 0,554 0,616 0,183 0,093 -0,021 
3-Eu posso controlar o processo de criação de uma nova empresa. 0,39 0,754 0,223 0,035 -0,11 
4-Eu conheço os detalhes práticos necessários para criar uma empresa. 0,183 0,846 0,112 0,124 0,106 
5-Eu sei como desenvolver um projeto empresarial. 0,243 0,82 0,255 0,1 -0,004 
6-Se eu tentasse criar uma empresa, teria alta probabilidade de sucesso. 0,451 0,578 0,213 0,263 -0,048 
7-Eu estou disposto(a) a fazer o que for preciso para ser um empreendedor. 0,81 0,231 0,159 0,12 0,032 
8-Meu objetivo profissional é tornar-me um empreendedor. 0,883 0,212 0,116 0,06 0,016 
9-Farei todos os esforços para criar e manter a minha própria empresa. 0,841 0,258 0,239 0,008 -0,048 
10-Eu estou decidido a criar uma empresa no futuro. 0,899 0,175 0,123 0,092 -0,159 
11-Tenho pensado muito seriamente em criar uma empresa. 0,891 0,157 0,139 0,075 -0,082 
12-Tenho a firme intenção de criar uma empresa dentro de pouco tempo. 0,85 0,187 -0,026 0,185 -0,108 
13-Duvido sempre da minha capacidade para dar a volta a situações compli-
cadas e resolver os problemas por mim próprio(a). 
-0,057 -0,192 -0,362 0,023 0,592 
15-Sou sempre capaz de me adaptar a diferentes situações. 0,122 0,104 0,603 0,562 -0,028 
16-Graças às suas competências e capacidades sabe que consegue lidar com 
situações imprevistas. 
0,202 0,332 0,466 0,538 -0,177 
18-Quando confrontado com um problema consegue, normalmente, encon-
trar várias soluções. 
0,098 0,413 0,47 0,544 -0,195 
19-Tenho sempre tendência para guiar as minhas ações pelos resultados que 
obtive no passado. 
0,11 0,038 0,08 0,79 0,221 
20-Normalmente consegue lidar com qualquer coisa que se depare no seu 
caminho. 
0,16 0,394 0,392 0,549 -0,262 
22-Conheço-me a mim próprio/a e sei o que me faz sentir bem. 0,144 0,172 0,795 0,1 -0,006 
23-Raramente consigo mudar a opinião das pessoas em relação a determina-
dos assuntos, mesmo que me esforce muito por isso. 
-0,107 0,039 0,003 0,012 0,857 
24-Sei que sou capaz de utilizar as minhas capacidades para realizar uma 
tarefa com sucesso. 
0,132 0,122 0,784 0,183 -0,135 
25-Gosto de desafios que tenham algum risco associado. 0,45 0,292 0,523 -0,011 -0,004 
26-Coloco o máximo de empenho naquilo que faço quando sei que os resul-
tados me vão deixar satisfeito(a). 
0,082 0,124 0,819 0,049 0,001 
28-Geralmente encaro uma mudança como algo positivo. 0,131 0,119 0,615 0,337 -0,234 
Extraction Method: Principal Component Analysis.  
 Rotation Method: Varimax with Kaiser Normalization. 
a. Rotation converged in 7 iterations. 




Procedeu-se à análise de consistência das variáveis, através do coeficiente alfa de Cronbach 
(Tabela15) e a escala total com todas as variáveis de (1-28) apresentaram uma consistência 
interna muito boa com uma (Cronbach's Alpha = 0,930).  
Analisou-se a consistência interna de cada fator depois de retirados os itens com cargas fato-
riais insatisfatórias e os resultados apresentaram valores do Cronbach's Alpha que variaram 
entre 0,398 (fator 5) e 0,955 (fator 2). 
 
Tabela 15 - Coeficiente de Cronbach 
 
Cronbach's Alpha N of Items 
0,930 28 
 
Fator Alfa Cronbach Nº de itens 
1 0,906 6 
2 0,955 6 
3 0,852 7 
4 0,786 5 
5 0,398 2 
                                                                 Fonte: Elaboração própria 
 
 
4.3.3. Educação para o Empreendedorismo 
 
Esta sessão da educação para o empreendedorismo, pretendeu-se com uma gama de afirma-
ções, caraterizar o grau de concordância dos inquiridos em relação à melhoria de interesse 
em empreender tendo em conta as instituições de ensino e outras instituições. Os resultados 
se encontram apresentados na tabela 16. 
Assim, as áreas onde as instituições de ensino poderiam contribuir para melhorar o interesse 
em empreender foram avaliadas pelo nível de concordância com as afirmações a elas respei-
tantes. De acordo com o grau de concordância (Concordo e Concordo totalmente) essas áreas 
são: proporcionar a consciencialização do empreendedorismo como uma possível escolha al-
ternativa (70,7%); estimular ideias aos alunos para iniciar nova empresa (80%); oferecer um 
projeto de trabalho focado no empreendedorismo (73,4%); organização de conferên-
cias/workshops sobre o empreendedorismo (74%); colocar os estudantes em contacto com a 
rede necessária para começar uma nova empresa (82,7%); permitir que empresas geridas por 
alunos usem as instalações da universidade (74,6%); e colocar os estudantes empreendedores 
em contacto uns com os outros (81,3%). Embora 34% dos inquiridos tenha concordado que a 
promoção, aos alunos, de meios financeiros necessários para iniciar uma empresa, por parte 
das instituições de ensino, seria uma forma de melhorar o interesse em empreendedorismo, 
32,7% nem concordou nem discordou. O mesmo aconteceu com a afirmação “O meu interesse 
em empreender seria melhorado se as instituições de ensino: Oferecer um estudo de bachare-
lato ou mestrado em empreendedorismo” em que 32,7% concordou mas 28,7% discordou. 
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Tabela 16 - Distribuição respostas a Educação para o Empreendedorismo 
 
Educação para o Empreendedorismo Grau Concordância/Discordância N % 
O meu interesse em empreender seria melhorado se as instituições de 
ensino: Proporcionar a consciencialização do empreendedorismo como 
uma possível escolha alternativa. 
Discordo totalmente 5 3,3% 
Discordo 6 4,0% 
Nem concordo nem discordo 
33 22,0% 
Concordo 57 38,0% 
Concordo totalmente 49 32,7% 
O meu interesse em empreender seria melhorado se as instituições de 
ensino: Estimular ideias aos alunos para iniciar uma nova empresa. 
Discordo totalmente 4 2,7% 
Discordo 4 2,7% 
Nem concordo nem discordo 22 14,7% 
Concordo 65 43,3% 
Concordo totalmente 55 36,7% 
O meu interesse em empreender seria melhorado se as instituições de 
ensino: Oferecer um projeto de trabalho focado em empreendedoris-
mo. 
Discordo totalmente 4 2,7% 
Discordo 8 5,3% 
Nem concordo nem discordo 28 18,7% 
Concordo 55 36,7% 
Concordo totalmente 55 36,7% 
O meu interesse em empreender seria melhorado se as instituições de 
ensino: Organizar conferências/workshops sobre o empreendedorismo. 
Discordo totalmente 4 2,7% 
Discordo 7 4,7% 
Nem concordo nem discordo 28 18,7% 
Concordo 66 44,0% 
 Concordo totalmente 45 30,0% 
O meu interesse em empreender seria melhorado se as instituições de 
ensino: Colocar os estudantes em contacto com a rede necessária para 
começar uma nova empresa. 
Discordo totalmente 
4 2,7% 
Discordo 0 0,0% 
Nem concordo nem discordo 22 14,7% 
Concordo 48 32,0% 




O meu interesse em empreender seria melhorado se as instituições de 
ensino: Permitir que empresas geridas por alunos usem as instalações 
da universidade. 
Discordo totalmente 3 2,0% 
Discordo 4 2,7% 
Nem concordo nem discordo 31 20,7% 
Concordo 47 31,3% 
Concordo totalmente 65 43,3% 
O meu interesse em empreender seria melhorado se as instituições de 
ensino: Proporcionar aos alunos os meios financeiros necessários para 
iniciar uma nova empresa. 
Discordo totalmente 3 2,0% 
Discordo 9 6,0% 
Nem concordo nem discordo 49 32,7% 
Concordo 51 34,0% 
Concordo totalmente 38 25,3% 
O meu interesse em empreender seria melhorado se as instituições de 
ensino: Colocar os estudantes empreendedores em contacto uns com 
os outros. 
Discordo totalmente 4 2,7% 
Discordo 3 2,0% 
Nem concordo nem discordo 21 14,0% 
Concordo 56 37,3% 













O meu interesse em empreender seria melhorado se as instituições de 
ensino: Oferecer um estudo de bacharelato ou mestrado em empreen-
dedorismo. 
Discordo totalmente 7 4,7% 
Discordo 11 7,3% 
Nem concordo nem discordo 43 28,7% 
Concordo 49 32,7% 
Concordo totalmente 40 26,7% 
Fonte: Elaboração própria 
Uma informação pertinente, nesse estudo, prende-se ao fato do grau da importância que os 
respondentes atribuem à realização das formações que fazem parte das atividades no âmbito 
projeto “Apreender 3.0” e na tabela 17, pode-se constatar os resultados. Os inquiridos consi-
deraram que a formação foi muito importante 35,3% e importante 32,7% para os seus conhe-
cimentos. Os módulos apresentados foram considerados muito importantes 39,3% e importan-
tes 34,7%. A contribuição da formação para a criação do negócio de cada inquirido foi consi-
derada importante 36% e muito importante 29,3%. A iniciativa da realização da formação em 
empreendedorismo foi considerada muito importante 33,3% e importante 30%. 
 
Tabela 17 - Distribuição respostas à importância das formações Apreender 3.0 
 
Formação Apreender 3.0 Grau de Importância N % 
Quão importante considera ser a formação que frequentou para os seus 
conhecimentos? 
Nada importante 6 4,0% 
Pouco importante 7 4,7% 
Importante 49 32,7% 
Muito importante 53 35,3% 
Extremamente importante 35 23,3% 
Quão importante considera os módulos apresentados durante a formação? 
Nada importante 6 4,0% 
Pouco importante 5 3,3% 
Importante 52 34,7% 
Muito importante 59 39,3% 
Extremamente importante 28 18,7% 
Quão importante considera a contribuição da formação para a criação do 
seu negócio? 
Nada importante 9 6,0% 
Pouco importante 10 6,7% 
Importante 54 36,0% 
Muito importante 44 29,3% 
Extremamente importante 33 22,0% 
Quão importante considera a iniciativa da realização da formação em 
empreendedorismo? 
Nada importante 6 4,0% 
Pouco importante 6 4,0% 
Importante 45 30,0% 
Muito importante 50 33,3% 
Extremamente importante 43 28,7% 




4.3.4. Antecedentes Familiares 
 
No que diz respeito aos antecedentes familiares na tabela 18, observa-se que metade da 
amostra diz ter um familiar próximo (pais, irmãos, tios, avós) que é empresário 50,7% e os 
restantes 49,3% responderam não. 
 
Tabela 18 - Distribuição de respostas a Antecedentes Familiares 
 
Tem algum familiar próximo (pais, irmãos, tios, avós) que seja empresário? 
 N % 
Não 74 49,30% 
Sim 76 50,70% 
Fonte: Elaboração própria 
 
4.3.5. Experiência/Formação Profissional Prévia 
 
Com os dados da experiência profissional, apresentados na tabela 19, é possível verificar al-
gumas informações relevantes, onde cerca de dois terços da amostra correspondente a 66,7% 
tem emprego a tempo inteiro há mais de 1 ano, 12% já tiveram experiência como bolseiros e 
6% como estagiários. Com isso pode-se verificar que a maioria dos inquiridos já possui alguma 
experiência profissional. 
 
Tabela 19 - Distribuição respostas a Experiência/Formação Prévia 
 
Experiência /Formação Profissional Prévia N % 
Tempo inteiro (> 1 ano) 100 66,7% 
Bolseiro 18 12,0% 
Estágio 9 6,0% 
Tempo inteiro (< 1 ano) 8 5,3% 
Nenhuma 8 5,3% 
Empresário 3 2,0% 
Consultor 2 1,3% 
Investigador 2 1,3% 
                                         Fonte: Elaboração própria 
 
4.3.6. Propensão para Assumir Riscos 
 
Nesta secção pretende-se a caraterização da escala de Propensão para Assumir Riscos. Desta 
análise pode-se constatar, os resultados na tabela 20. Quando questionados acerca dos riscos 
necessários na implementação de negócio próprio, 30% dos respondentes nem concordou nem 
discordou da afirmação “Eu prefiro trabalhar por conta de outrem, não estou disposto a cor-
rer riscos”, embora a percentagem dos discordantes tenha ultrapassado os 50%. Nas restantes 
afirmações também se observaram opiniões pouco definidas condensadas em nem concordo 
nem discordo. É o caso das afirmações: “Estou disponível para assumir todos os riscos para 
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criar o meu próprio negócio” (35%); “Prefiro trabalhar numa empresa em que já conheço os 
problemas do que assumir os riscos de uma nova empresa que ainda não conheço, mesmo que 
me ofereça as melhores oportunidades de crescimento” com 34%; e “Para mim o risco, inde-
pendente de qualquer trabalho ou situação, deve ser evitado” com 32,7%. Embora nestas duas 
últimas afirmações se tenha, ainda, observado percentagens altas de desacordo, com 29,3% e 
30% respetivamente. 
 
Tabela 20 - Distribuição respostas a Propensão para Assumir Riscos 
 
Propensão ao Risco Grau Concordância/Discordância N % 




Discordo 38 25,3% 
Nem concordo nem discordo 45 30,0% 
Concordo 19 12,7% 
Concordo totalmente 9 6,0% 
Estou disponível para assumir todos os riscos para criar o meu próprio 
negócio. 
Discordo totalmente 14 9,3% 
Discordo 21 14,0% 
Nem concordo nem discordo 52 34,7% 
Concordo 35 23,3% 
Concordo totalmente 28 18,7% 
Prefiro trabalhar numa empresa em que já conheço os problemas do 
que assumir os riscos de uma nova empresa que ainda não conheço, 
mesmo que me ofereça as melhores oportunidades de crescimento. 
Discordo totalmente 
33 22,0% 
Discordo 44 29,3% 
Nem concordo nem discordo 51 34,0% 
Concordo 
19 12,7% 
Concordo totalmente 3 2,0% 
Para mim o risco independente de qualquer trabalho ou situação deve 
ser evitada. 
Discordo totalmente 30 20,0% 
Discordo 45 30,0% 
Nem concordo nem discordo 49 32,7% 
Concordo 24 16,0% 
Concordo totalmente 2 1,3% 
Fonte: Elaboração própria 
 
Os resultados da análise fatorial, da Propensão para Assumir os Riscos, com rotação Varimax 
apresentaram bons resultados, (tabela 21), quer os resultados do KMO (0,770) e quer os do 
teste de Bartlett (Χ2 (91) = 699,611; p <0,001). 
 
Tabela 21 - Teste KMO e Bartlett 
 
Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy. ,770 
Bartlett's Test of Sphericity Approx. Chi-Square 699,611 
df 91 
Sig. ,000 
                           Fonte: Elaboração própria 
59 
 
As comunalidades conforme a tabela 22 variaram entre 0,478 (Sucesso de uma nova empresa: 
As parcerias externas) e 0,819 (Sucesso de uma nova empresa: A personalidade do ges-
tor/empreendedor), representadas na tabela abaixo pelas letras (N) e (I) respetivamente.  
 
Tabela 22 - Comunalidades a Propensão ao Risco 
 
 Initial Extraction 
A-Dificuldade em iniciar um negócio: Falta de apoio financeiro. 1 0,517 
B-Dificuldade em iniciar um negócio: O processo administrativo é muito complexo. 1 0,665 
C-Dificuldade em iniciar um negócio: Pouca informação sobre como o fazer. 1 0,701 
D-Dificuldade em iniciar um negócio: Falta de competências na área de gestão. 1 0,575 
E-Dificuldade em iniciar um negócio: Falta de ideias inovadoras. 1 0,596 
F-Dificuldade em iniciar um negócio: Falta de apoio institucional para o fazer. 1 0,507 
G-Dificuldade em iniciar um negócio: Grande risco de falhar. 1 0,701 
H-Dificuldade em iniciar um negócio: O clima económico atual não é favorável ao desenvolvimento do 
próprio negócio. 
1 0,532 
I-Sucesso de uma nova empresa: A personalidade do gestor/empreendedor. 1 0,819 
J-Sucesso de uma nova empresa: A qualidade da equipa de gestão. 1 0,79 
K-Sucesso de uma nova empresa: Existência de apoios financeiros. 1 0,595 
L-Sucesso de uma nova empresa: O contexto económico. 1 0,736 
M-Sucesso de uma nova empresa: O contexto político. 1 0,713 
N-Sucesso de uma nova empresa: As parcerias externas. 
1 0,478 
 Extraction Method: Principal Component Analysis. 
 Fonte: Elaboração própria 
 
 
A solução de 4 fatores, com valores próprios superiores a 1, de acordo com os resultados 
apresentados na tabela 23, explica 63,75% da variabilidade nas variáveis originais. Esses fato-
res formaram-se a partir das variáveis originais apresentados na tabela 22, sendo, fator 1 
(apoio administrativo), fator 2 (ambiente macroeconómico), fator 3 (motivação em empreen-
der) e fator 4 (equipa de gestão). 
 
 




Extraction Sums of Squared Load-
ings 
Rotation Sums of Squared Load-
ings 












1 4,083 29,165 29,165 4,083 29,165 29,165 2,686 19,185 19,185 
2 2,324 16,597 45,762 2,324 16,597 45,762 2,534 18,1 37,284 
3 1,429 10,209 55,971 1,429 10,209 55,971 1,946 13,901 51,185 
4 1,089 7,777 63,748 1,089 7,777 63,748 1,759 12,563 63,748 
5 0,87 6,214 69,962       
Extraction Method: Principal Component Analysis. 






As cargas fatoriais variaram entre 0,550 (Dificuldade em iniciar um negócio: O clima económi-
co atual não é favorável ao desenvolvimento do próprio negócio) e 0,877 (Sucesso de uma 
nova empresa: A personalidade do gestor/empreendedor), ambos representados na tabela 24 
pelas letras (H e I, respetivamente).  
 
Tabela 24 - Rotação Componente Matriza 
 
 Component 
 1 2 3 4 
A-Dificuldade em iniciar um negócio: Falta de apoio financeiro. 0,649 0,285 -0,02 0,116 
B-Dificuldade em iniciar um negócio: O processo administrativo é muito complexo. 
0,778 0,173 0,169 
-
0,019 







D-Dificuldade em iniciar um negócio: Falta de competências na área de gestão. 
0,499 0,082 0,563 
-
0,044 










G-Dificuldade em iniciar um negócio: Grande risco de falhar. 0,163 0,119 0,812 0,04 
H-Dificuldade em iniciar um negócio: O clima económico atual não é favorável ao desen-
volvimento do próprio negócio. 
0,318 0,325 0,550 
-
0,154 
I-Sucesso de uma nova empresa: A personalidade do gestor/empreendedor. 0,018 0,204 0,085 0,877 
J-Sucesso de uma nova empresa: A qualidade da equipa de gestão. 0,084 0,159 0,015 0,87 
K-Sucesso de uma nova empresa: Existência de apoios financeiros. 0,391 0,604 0,035 0,278 
L-Sucesso de uma nova empresa: O contexto económico. 0,161 0,813 0,186 0,121 
M-Sucesso de uma nova empresa: O contexto político. 0,082 0,839 -0,04 0,022 
N-Sucesso de uma nova empresa: As parcerias externas. -
0,104 
0,661 -0,03 0,17 
 Extraction Method: Principal Component Analysis.  
 Rotation Method: Varimax with Kaiser Normalization. 
 a. Rotation converged in 6 iterations. 
 Fonte: Elaboração própria 
 
 
A escala total com todas a variáveis de (1-14), conforme a tabela 25, apresentaram uma boa 
consistência interna com (Cronbach Alpha = 0,800). A escala de Propensão para Assumir Ris-
cos, apresentou valores para cada valor entre, 0,685 (fator 3) e 0,804 (fator 4). 
 
Tabela 25 - Coeficiente de Cronbach 
 
Cronbach's Alpha N of Items 
0,800 14 
 
Fator Alfa Cronbach Nº de itens 
1 0,750 4 
2 0,770 4 
3 0,685 4 
4 0,804 2 






4.4. Análise e Discussão dos Resultados 
 
Considerando a avaliação das hipóteses, nesse estudo foi utilizada a análise de regressão line-
ar múltipla, com objetivo de verificar a existência de uma relação funcional entre a variável 
dependente, com uma ou mais variáveis independentes. Assim sendo, pretendeu-se analisar 
quais os fatores preditores da Intenção Empreendedora, considerando-se a Educação para o 
Empreendedorismo, Antecedentes Familiares, Experiência/Formação Profissional Prévia e a 
Propensão para Assumir Riscos. 
Calculou-se a Intenção Empreendedora e a Propensão para Assumir Riscos a partir dos resul-
tados das análises fatoriais realizadas. A educação para o Empreendedorismo foi calculada a 
partir dos itens da questão 6.1 do grupo (VI) e a Formação/Experiência Profissional Prévia 
baseou-se nas respostas “empreendedor” ou “empresário” referente à questão “Experiência 
Profissional”. 
Os resultados da análise de regressão, pelo método Enter, através do teste Durbin-Watson 12 
indicados na tabela 26, mostraram que a variável que se constituiu como preditora da IE foi a 
Propensão para Assumir Riscos, que explica 16,5% da variabilidade e que mostrou significância 
estatística (r2 ajustado=0,165; F=29,514; p=0,000). 


















1 ,102a 0,01 0,004 0,59635 0,01 1,542 1 148 0,216  
2 ,419b 0,176 0,165 0,54606 0,165 29,514 1 147 0,000  
3 ,423c 0,179 0,162 0,54692 0,003 0,539 1 146 0,464  
4 ,426d 0,182 0,159 0,54788 0,003 0,491 1 145 0,485 2,12 
a. Predictors: (Constant), Propensão para Assumir Riscos. 
b. Predictors: (Constant), Propensão para Assumir Riscos; Educação para ao empreendedorismo. 
c. Predictors: (Constant), Propensão para Assumir Riscos; Educação para ao empreendedorismo; Tem experiência 
como empresário ou empreendedor. 
d. Predictors: (Constant), Propensão para Assumir Riscos; Educação para ao Empreendedorismo; Tem experiência 
como empresário ou empreendedor; Tem algum familiar próximo (pais, irmãos, tios, avós) que seja empresário. 
e. Dependent Variable: Intenção Empreendedora. 
 
No modelo final observa-se, na tabela 27, que a Propensão para Assumir Riscos e a Educação 
para o empreendedorismo são preditoras da IE. Assim, por cada unidade de aumento na Pro-
pensão para Assumir Riscos espera-se que a IE diminua em 0,25 unidades e que, por cada uni-
dade de aumento na Educação para o empreendedorismo, a IE aumenta em 0,336 unidades. 
Também, por si só, a Propensão para Assumir Riscos não se constitui uma preditora da IE (co-
                                                 
12 O teste de Durbin-Watson é utilizado para detetar a presença de autocorrelação (dependência) nos resíduos de 
uma análise de regressão. Esta estatística é, também, utilizada para testar o pressuposto da independência dos 
erros. (Marôco, 2014). 
62 
 
mo se pode ver no modelo 1), mas parece que o seu efeito é mediado pela variável educação 
para o empreendedorismo, com a qual apresentou uma correlação (r=0,322; p=0,000). 
 






Coefficients t Sig. 
Collinearity Sta-
tistics 
B Std. Error Beta Tolerance VIF 
1 
(Constant) 3,851 0,309  12,456 0   
Propensão para assumir riscos. -0,109 0,088 -0,102 -1,242 0,216 1 1 
2 
(Constant) 3,016 0,322  9,361 0   
Propensão para assumir riscos. -0,257 0,085 -0,239 -3,021 0,003 0,898 1,114 
Educação para ao empreendedo-
rismo. 
0,337 0,062 0,429 5,433 0 0,898 1,114 
3 
(Constant) 3,011 0,323  9,328 0   
Propensão para assumir riscos. -0,259 0,085 -0,24 -3,037 0,003 0,897 1,115 
Educação para ao empreendedo-
rismo. 
0,337 0,062 0,43 5,438 0 0,898 1,114 
Tem experiência como empresá-
rio ou empreendedor. 
0,146 0,199 0,055 0,734 0,464 0,999 1,001 
4 
(Constant) 2,953 0,334  8,854 0   
Propensão para assumir riscos. -0,25 0,086 -0,233 -2,903 0,004 0,879 1,137 
Educação para ao empreendedo-
rismo. 
0,336 0,062 0,429 5,411 0 0,897 1,115 
Tem experiência como empresá-
rio ou empreendedor. 
0,146 0,199 0,055 0,732 0,465 0,999 1,001 
Tem algum familiar próximo 
(pais, irmãos, tios, avós) que seja 
empresário? 
0,063 0,09 0,053 0,701 0,485 0,98 1,021 
  a. Dependent Variable: Intenção Empreendedora 























Educação para ao 
Empreendedorismo 
Tem experiência 
como empresário ou 
empreendedor 














  Sig. (1-
tailed) 
,000 ,000 
N 150 150 
Tem experiência como em-
presário ou empreendedor 
Pearson 
Correlation 
,044 ,025 -,011 
 Sig. (1-
tailed) 
,295 ,383 ,447 
N 150 150 150 
Tem algum familiar próximo 
(pais, irmãos, tios, avós) 







,076 -,140 -,023 -,003 
Sig. (1-
tailed) 
,178 ,043 ,389 ,485 
N 150 150 150 150 
Fonte: Elaboração própria 
No que diz respeito às correlações a tabela 28, mostra que a intenção empreendedora se cor-
relacionou positivamente com a educação para o empreendedorismo (r=0,353; p=0,000). Ob-
servou-se também uma correlação positiva da educação para o empreendedorismo com a 
propensão para assumir riscos (r=0,320; p=0,000). Não se observou qualquer correlação signi-
ficativa da IE com a propensão para assumir riscos. 
Para concluir este capítulo da análise de dados e discussão dos resultados, de seguida apre-
senta-se o teste das hipóteses propostas inicialmente. 
H1: A educação para o empreendedorismo influencia positivamente a IE dos formandos do 
projeto Apreender 3.0.  
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Ao realizar as análises de regressões lineares múltiplas, verificou-se que a educação para o 
empreendedorismo exerce uma influência significativa sobre a IE, uma vez que a cada unida-
de aumentada na educação para o empreendedorismo a IE aumenta em 0,336 unidades. 
Estes resultados confirmam a Hipótese 1 (A educação para o empreendedorismo influencia 
positivamente a IE dos formandos do projeto Apreender 3.0), tal demonstrado pela maioria 
das investigações apontados na revisão da literatura, no que toca à educação para o empre-
endedorismo que indicam (Krueger, Reilly e Carsrud, 2000; Luthje e Franke, 2003; Honig, 
2004; Kyro e Carrier, 2005; Kuratko, 2005; Naia, 2009; Liñán e Chen, 2009). 
H2: Os antecedentes familiares influenciam positivamente a intenção empreendedora dos 
formandos do projeto Apreender 3.0. 
De acordo com a análise de regressão tabela 26, os resultados referentes à variável Antece-
dentes Familiares não foram satisfatórios demonstrando uma significância estatística (r2 ajus-
tado=0,159; F=0,491; P=0,485). Nas correlações, a análise, mostra que a IE teve uma correla-
ção fraca com Antecedentes Familiares sendo, (r=0,76; P=0,178). Estes resultados não permi-
tiram afirmar a Hipótese 2 (Os antecedentes familiares influenciam positivamente a intenção 
empreendedora dos formandos do projeto Apreender 3.0). Na literatura há controvérsias 
quanto à influência familiar na IE, alguns autores acreditem que a família é um fator deter-
minante que influencia diretamente a IE dos filhos (Krueger, Reilly e Carsrud, 2000; Aldrich e 
Cliff, 2003; Carr e Sequei-ra, 2007). Entretanto há autores que realizaram várias investigações 
e concluíram que a família não tem impacto significativo na IE (Peng, Lu e Kang, 2012; San-
tos, 2016). O presente estudo vem reforçar essa controvérsia uma vez, que mais de metade 
dos inquiridos 50,7% responderam que tem algum familiar próximo (pais, irmãos, tios, avós) 
que é empresário e mesmo com esse antecedente familiar empresarial, isso não implica que 
possa influenciar as suas intenções em empreender. 
 
H3: A experiência/formação profissional prévia dos indivíduos influencia positivamente a in-
tenção empreendedora dos formandos do projeto Apreender 3.0. 
 
Tendo em conta, as análises efetuadas à variável Experiência/Formação Profissional Prévia os 
resultados apresentaram-se fracos em relação à intenção empreendedora (r2 ajustado=0,179; 
F=0,539; p=0,464). Nas correlações os resultados não foram satisfatórios, nos dados da tabela 
28, pode-se constatar uma correlação relativamente baixa (r=0,044; p=0,295). Estes resulta-
dos não nos permitem confirmar a Hipótese 3, sendo que neste estudo não se verificou que 
tenha qualquer influência sobre a Intenção Empreendedora. 
Na revisão da literatura apresentada a maioria dos autores acreditem que a capacitação em 
empreendedorismo, a experiência empresarial é uma das forças motriz que influencia a IE 
(Zahra, 2011; Olugbola, 2017; Fayolle e Gailly, 2015). Porém, nessa investigação os resultados 
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não foram satisfatórias de acordo com a maioria dos autores, mas isso pode ser explicado pelo 
fato da mais metade dos respondentes 66,7% trabalharem por conta de outrem. 
 
H4: A propensão para assumir riscos influencia positivamente a intenção empreendedora dos 
formandos do projeto Apreender 3.0. 
 
No que toca à Hipótese 4, pode-se constatar que a propensão para assumir riscos influencia 
positivamente a IE, representando um nível de significância estatística (r2 ajustado=0,165; 
F=29,514; p=0,000). Na tabela 27, análise dos coeficientes, os dados mostram essa influencia 
sobre a IE, onde por cada unidade de aumento na Propensão para Assumir Riscos espera-se 
que a IE diminua em 0,25 unidades. Ou seja, quando mais aumentar o risco a intenção em 
empreender diminui. Estes resultados permitiram afirmar a Hipótese 4 (A propensão para 
assumir riscos influencia positivamente a intenção empreendedora dos formandos do projeto 
Apreender 3.0.), confirmando deste modo os trabalhos, retratados na revisão da literatura 
(Grabble e Lytton, 1998; Miller, Kets de Vries e Toulouse, 1982; Wang e Poutziouris, 2010; 



























5. Conclusões, Limitações e Futuras Linhas de In-
vestigação 
 
Este capítulo encerra o presente trabalho, onde são expostas as principais conclusões da in-
vestigação, bem como as limitações encontradas e as futuras linhas de investigação. 
5.1. Conclusões 
 
Com este trabalho pretendeu-se, identificar e analisar a intenção empreendedora dos for-
mandos da região centro (Coimbra, Lisboa, Covilhã, Aveiro, Figueira da Foz, Castelo Branco, 
Viseu, Porto, Guarda, Santarém, Abrantes e Vila Real), que participaram em 2017/18 das 
formações que fazem parte das atividades do projeto “Apreender 3.0”. Para tal, nesta inves-
tigação foram analisadas alguns fatores determinantes, a Educação para o empreendedoris-
mo, Antecedentes Familiares, Experiência/Formação Profissional Prévia e a Propensão para 
Assumir Riscos, sendo esses, as variáveis independentes e as suas influências sobre a variável 
dependente a Intenção empreendedora. 
A escolha do tema desta investigação deve-se à pertinência do estudo do empreendedorismo 
e outros fatores já mencionados e dos resultados que se tem constatado através de vários 
estudos referidos nesse e em outros trabalhos científicos na importância e contributo no de-
senvolvimento das economias dos países e das regiões. 
Por todo estes aspetos apresentados o principal objetivo consistiu em perceber de que forma 
é influenciada a intenção empreendedora, tendo em conta os fatores determinantes já refe-
ridos. Ainda, analisar outros objetivos relativamente ao empreendedorismo e à intenção na 
criação de novas empresas. 
Em virtude do que foi mencionado, para a análise das relações funcionais entre as variáveis 
recorreu-se à análise da regressão múltipla, onde é possível verificar quais os fatores deter-
minantes (variáveis independentes) que predizem as intenções empreendedoras. 
Pela observação dos resultados analisados entre a educação para o empreendedorismo e a 
intenção empreendedora foi possível verificar que a educação para o empreendedorismo in-
fluencia significativamente a intenção empreendedora dos formandos do projeto “Apreender 
3.0” da região centro. A educação para o empreendedorismo influencia de forma proporcional 
a intenção empreendedora na medida em que aumentando uma unidade, aumenta também a 
intenção empreendedora. Portanto, logo confirma a literatura apresentada sobre esse aspeto, 
a qual evidencia o importante papel do ensino na promoção do empreendedorismo o que vai 
corresponder um efeito nas intenções em empreender. Deste modo, sugere-se que o empre-
endedorismo contribua positivamente para o desenvolvimento pessoal e profissional de todos 
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os formandos/estudantes que fizerem parte desse sistema contribuindo para o desenvolvi-
mento económico através da criação de novas empresas e por conseguinte do emprego e 
crescimento inclusivo. 
Dos resultados obtidos entre os antecedentes familiares e a intenção empreendedora, consta-
tou-se nesse estudo não haver uma ligação positiva entre ambas. O nível de significância foi 
relativamente baixa. Na revisão da literatura foi possível verificar a uma divisão das opiniões 
em relação aos antecedentes familiares. Vários estudos já realizados chegaram a conclusão 
que os antecedentes familiares não influenciam a intenção empreendedora. O fato de ter 
familiares próximos, como exemplo desse estudo em que a maioria tem antecedentes familia-
res, isso, não implica que os descendentes (filhos) possam vir a ser empreendedores. 
Levando-se em conta nos resultados obtidos, da experiência/formação profissional prévia foi 
observado que não houve uma influência positiva sobre a intenção empreendedora. Dado que, 
a maioria tem emprego há mais de 1 ano. Percebe-se, nesses resultados que há outros aspetos 
que podem estar subjacentes a esse resultado nomeadamente ao medo em empreender e a 
preferência em trabalhar por contra de outrem evitando arriscar. Os dados não foram de 
acordo com a revisão da bibliografia, nessa questão em que a abertura para a experiência é 
caracterizada por curiosidade e exploração de novas experiências e ambos essenciais para o 
estabelecimento de novas empresas, visto que os empreendedores são necessários para explo-
rar novas ideias para os seus produtos e serviços. 
Ao análise da relação entre a propensão para assumir riscos e a intenção empreendedora é 
possível verificar que, a propensão para assumir riscos exerce uma influência significativa na 
intenção de empreender dos formandos do projeto “Apreender 3.0”, sendo essa a variável 
com um peso relevante na geração da intenção empreendedora. Esta conclusão é segurado 
pela maioria da revisão da literatura. A propensão para assumir riscos é um dos fatores, fun-
damentais na distinção dos empreendedores e decisão em empreender. Uma vez que, pode-se 
constatar o quão disposto estão em assumir os riscos. Pode-se observar nos resultados que a 
propensão aos riscos relacionou-se muito bem com outras variáveis como a educação para o 
empreendedorismo ao qual a apetência pelo risco controlado apresentou um efeito mediado. 
Contudo, nesse estudo pelos resultados constatou-se que aumentando o risco, diminui a in-
tenção empreendedora. Assim, pode-se afirmar que o processo de reconhecimento dos riscos 
para empreender pode estar relacionado não somente aos fatores externos à futura organiza-
ção, como também à formação do futuro empreendedor. 
Dado ao exposto, foi possível elaborar as hipóteses de investigação que, foram testadas e 
analisadas na análise de dados. Com isso constatou-se que, duas hipóteses foram comprova-
das (H1 e H4) a Educação para o Empreendedorismo e a Propensão para Assumir Riscos respe-
tivamente. Portanto, ambas influenciam a intenção empreendedora e a Propensão ao Risco 
associada à Educação para o empreendedorismo apresentam valores significativos. As hipóte-
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ses (H2 e H3), não foram comprovadas, sendo, Antecedentes Familiares e Experiên-
cia/Formação Profissional Prévia. Pois, essas duas hipóteses não exerceram resultados signifi-
cativos sobre a intenção empreendedora. 
Tendo em conta os resultados analíticos esses foram obtidos, através do IBM SPSS Statistics 
que é um Software estatístico, muito útil e que disponibiliza múltiplas técnicas e métodos 
estatísticos de modo que, transforma de acordo com os pressupostos analíticos da técnica o 
que se pretende utilizar. A IBM SPSS Statistics é uma ferramenta modular e integrada que 
cobre todo o processo analítico. Assim, considera-se essa ferramenta crucial para análise e os 
resultados obtidos nessa investigação.  
Através da revisão da literatura sobre os determinantes da intenção empreendedora, pode-se 
concluir que há controvérsias na literatura em diversas vertentes em relação aos fatores ana-
lisados nesse estudo e que os resultados podem depender do grupo alvo em estudo e que pode 
ditar por resultados positivos ou não. Entretanto, esses fatores devem ser explorados para 
que possa dinamizar a intensão empreendedora. A educação para o empreendedorismo deve 
ter como foco as experiências/formações prévias e antecedentes familiares. Pois, essas reve-
laram ser dois fatores surpreendentes. O empreendedorismo tem sido adotado como alterna-
tiva para geração do autoemprego e desenvolvimento das economias dos países. Para isso, os 
países devem continuar a investir nos programas de apoio aos empreendedores e isso é im-
prescindível que todas instituições trabalhem em conjunto de modo a desenvolver as compe-
tências empreendedoras das pessoas, criando um espírito empreendedor e proactivo. As insti-
tuições de ensino e outras instituições devem continuar a apostar fortemente na promoção do 
ensino do empreendedorismo, como forma de incentivar, desenvolver novas competências e 
criação de novas empresas, fato esse comprovado nesta investigação pela importância atribu-
ída às formações ministradas através do projeto “Apreender 3.0”. 
5.2. Limitações do Estudo e Futuras Linhas de Investiga-
ção 
 
No que se refere às limitações encontradas, apesar das dificuldades deve-se à amostra. Tendo 
em conta os pedidos sucessivos para a colaboração dos participantes das formações do pro-
jeto “Apreender 3.0” no preenchimento do questionário. Uma vez, que dado a várias forma-
ções já realizadas a amostra poderia ser maior. 
Como futuras linhas de investigação, recomenda-se a continuação da investigação, com o 
intuito de investigar outras variáveis contribuindo para a compreensão de questões relaciona-
dos com o empreendedorismo. Propõe-se também outras investigações com outros projetos e 
programas de fomento e dinamização do empreendedorismo. Também, seria uma mais-valia 
uma investigação mais específica com objetivo de perceber a fraca relação de certos fatores 
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Este questionário faz parte do projeto de Dissertação para obtenção de grau de mestre em 
Empreendedorismo e Criação de Empresas. Tem como principal objetivo recolher dados para 
compreender e analisar a intensão empreendedora e é muito importante a sua participação. 
Todos os resultados são anónimos e serão utlizados exclusivamente para fins académicos. 
Obrigada pela sua colaboração! Dijinira Ramos. 
 
 
I. Dados Sociodemográficos: 
 
1.1 Sexo: Masculino        Feminino  
 
















1.4 Área formação _________________________ 
 









II. Dados socioprofissionais: 
 
 




Tempo parcial  
Emprego a tempo inteiro, menos de 1 ano  
Emprego a tempo inteiro, mais de 1 ano  
Outra: ________________________________  
 
 
2.2 Tem algum familiar próximo (pais, irmãos, tios, avós) que seja empresário?  
Sim         Não 
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3.1 Avalie as seguintes afirmações com o qual se identifica mais a sua perspetiva.  
(Utilize a seguinte escala de respostas e assinale com um X a opção correspondente: 1 = “Discordo to-
talmente”; 2 = “Discordo”; 3 = “Nem concordo nem discordo”; 4 = “Concordo”; 5 = “Concordo totalmen-
te”). 
 
Empreendedorismo… 1 2 3 4 5 
Contribui para o aumento e criação de emprego.      
É crucial para a competitividade de uma economia.      
Desenvolve atributos e potencia competências pessoais.      
Arte de criar algo novo e inovador.      
Contribui para um aumento de oportunidades.      
 
3.1.1 Um empreendedor é alguém que: 
 
Empreendedor… 1 2 3 4 5 
Tem um QI alto.      
Tem ideias radicais para um novo negócio.      
Tem capacidade de descobrir o potencial de uma ideia.      
Possui o seu próprio capital (dinheiro).      
Está disposto a seguir todas as regras.      
Tem paixão, entusiasmo, iniciativa, criatividade e persistência.       
Considera os interesses da sociedade nas suas tomadas de decisão.       
Está disposto a assumir grandes riscos numa ideia nova.       
É uma pessoa respeitável.       
Aquele que inicia algo novo e vê o que ninguém vê.      
 
 
IV. Pergunta para avaliar a intenção/capacidade empreendedora 
 
4.1 Você já considerou ser um empreendedor? Sim        Não  
 
4.2 Pensando em si, até que ponto é verdade que:  
(Utilize a seguinte escala de respostas e assinale com um (X) a opção correspondente: 1 = “Discordo 
totalmente”; 2 = “Discordo”; 3 = “Nem concordo nem discordo”; 4 = “Concordo”; 5 = “Concordo total-
mente”). 
 
Escala de resposta 1 2 3 4 5 
Nunca procura novas oportunidades para criar um negócio.      
Tenho uma poupança para começar um novo projeto empresarial.      
Não procuro informações sobre como implementar um novo projeto empre-
sarial. 
     
Não tem planos para criar o seu próprio projeto empresarial.      
Tem facilidade em identificar necessidade de novos produtos.      
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Despende muito tempo para aprender sobre como criar um novo projeto 
empresarial. 
     
Já participou de várias formações, workshops e palestras.      
Estou sempre atento(a) aos novos serviços/produtos que surgem no merca-
do. 
     
Gostaria muito de gerir uma empresa.      
 
4.3 Até que ponto você concorda com a seguinte afirmação a respeito da sua inten-
ção/capacidade empreendedora. (1 = “Discordo totalmente”; 2 = “Discordo”; 3 = “Nem concordo 
nem discordo”; 4 = “Concordo”; 5 = “Concordo totalmente”). 
 
Escala de resposta 1 2 3 4 5 
Iniciar uma empresa e mantê-la funcionando seria fácil para mim.      
Estou preparado(a) para iniciar um negócio viável.      
Eu posso controlar o processo de criação de uma nova empresa.      
Eu conheço os detalhes práticos necessários para criar uma empresa.      
Eu sei como desenvolver um projeto empresarial.      
Se eu tentasse criar uma empresa, teria alta probabilidade de sucesso.      
Eu estou disposto(a) a fazer o que for preciso para ser um empreendedor.      
Meu objetivo profissional é tornar-me um empreendedor.      
Farei todos os esforços para criar e manter a minha própria empresa.      
Eu estou decidido a criar uma empresa no futuro.      
Tenho pensado muito seriamente em criar uma empresa.      
Tenho a firme intenção de criar uma empresa dentro de pouco tempo.      
 
4.4 Indique, por favor, o seu nível de concordância em relação à sua competência empre-
endedora: (1 = “Discordo totalmente”; 2 = “Discordo”; 3 = “Nem concordo nem discordo”; 4 = “Con-
cordo”; 5 = “Concordo totalmente”). 
 
Escala de resposta 1 2 3 4 5 
Duvido sempre da minha capacidade para dar a volta a situações complica-
das e resolver os problemas por mim próprio(a). 
     
Consigo convencer facilmente as pessoas com os meus argumentos.      
Sou sempre capaz de me adaptar a diferentes situações.       
Graças às suas competências e capacidades, sabe que consegue lidar com 
situações imprevistas. 
     
Arrisco muitas vezes quando acredito que algo vai dar certo, mesmo que 
não consiga prever totalmente as consequências das minhas ações. 
     
Quando confrontado com um problema, consegue, normalmente, encontrar 
várias soluções. 
     
Tenho sempre tendência para guiar as minhas ações pelos resultados que 
obtive no passado. 
     
Normalmente, consegue lidar com qualquer coisa que se depare no seu ca-
minho. 
     
Consigo identificar algum produto/serviço com potencialidades para ser o 
melhor no mercado. 
     
Conheço-me a mim próprio/a e sei o que me faz sentir bem.      
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Raramente consigo mudar a opinião das pessoas em relação a determinados 
assuntos, mesmo que me esforce muito por isso. 
     
Sei que sou capaz de utilizar as minhas capacidades para realizar uma tare-
fa com sucesso. 
     
Gosto de desafios que tenham algum risco associado.      
Coloco o máximo de empenho naquilo que faço quando sei que os resultados 
me vão deixar satisfeito(a). 
     
Tenho sempre certeza do resultado que vou obter quando tomo as minhas 
decisões. 
     
Geralmente encaro uma mudança como algo positivo.      
 
 
V. Pergunta para avaliar a propensão em assumir os riscos 
 
5.1 Indique o seu nível de concordância no que se refere as seguintes afirmações: (1 = 
“Discordo totalmente”; 2 = “Discordo”; 3 = “Nem concordo nem discordo”; 4 = “Concordo”; 5 = “Con-
cordo totalmente”). 
Escala de resposta: 1 2 3 4 5 
Eu prefiro trabalhar por conta de outrem, não estou disposto a correr riscos.      
Estou disponível para assumir todos os riscos para criar o meu próprio negó-
cio. 
     
Prefiro trabalhar numa empresa em que já conheço os problemas do que 
assumir os riscos de uma nova empresa que ainda não conheço, mesmo que 
me ofereça as melhores oportunidades de crescimento. 
     
Para mim o risco independente de qualquer trabalho ou situação deve ser 
evitada. 
     
 
5.2 Sobre a dificuldade de iniciar um negócio qual o seu nível de concordância com as 
afirmações: (Utilize a seguinte escala de respostas e assinale com uma (X) a opção correspondente: 1 
= “Discordo totalmente”; 2 = “Discordo”; 3 = “Nem concordo nem discordo”; 4 = “Concordo”; 5 = “Con-
cordo totalmente”). 
 
Escala de resposta 1 2 3 4 5 
Falta de apoio financeiro.      
O processo administrativo é muito complexo.      
Pouca informação sobre como o fazer.       
Falta de competências na área de gestão.      
Falta de ideias inovadoras.      
Falta de apoio institucional para o fazer.      
Grande risco de falhar.      
O clima económico atual não é favorável ao desenvolvimento do próprio 
negócio. 
     
 
5.3 Na sua visão qual é o grau de importância dos seguintes fatores no sucesso de uma 
nova empresa: (Utilize a seguinte escala de respostas e assinale com uma (X) a opção correspondente: 






Escala de resposta: 1 2 3 4 5 
A personalidade do gestor/empreendedor.      
A qualidade da equipa de gestão.      
Existência de apoios financeiros.      
O contexto económico.       
O contexto político.      
As parcerias externas.       
 
VI. Pergunta para avaliar a educação para o empreendedorismo 
 
6.1 O meu interesse em empreender seria melhorado se as instituições de ensino e outras 
instituições: (Utilize a seguinte escala de respostas e assinale com uma (X) a opção correspondente: 1 
= “Discordo totalmente”; 2 = “Discordo”; 3 = “Nem concordo nem discordo”; 4 = “Concordo”; 5 = “Con-
cordo totalmente”). 
 
Escala de resposta: 1 2 3 4 5 
Proporcionar a consciencialização do empreendedorismo como uma possível 
escolha alternativa. 
     
Estimular ideias aos alunos para iniciar uma nova empresa.      
Oferecer um projeto de trabalho focado em empreendedorismo.      
Organizar conferências/workshops sobre o empreendedorismo.      
Colocar os estudantes em contacto com a rede necessária para começar 
uma nova empresa. 
     
Permitir que empresas geridas por alunos usem as instalações da universi-
dade. 
     
Proporcionar aos alunos os meios financeiros necessários para iniciar uma 
nova empresa. 
     
Colocar os estudantes empreendedores em contacto uns com os outros.      
Oferecer um estudo de bacharelato ou mestrado em empreendedorismo.      
 
6.2 Responda às questões seguintes relativamente á formação do projeto “Apreender 
3.0” de acordo com a seguinte escala de resposta: (assinale com uma (X) a opção corresponden-
te: 1 = “Nada importante”; 2 = “Pouco importante”; 3 = “Importante”; 4= “Muito Importante”; 5 = “Ex-
tremamente importante”). 
 
Escala de resposta: 1 2 3 4 5 
Quão importante considera ser a formação que frequentou para os seus 
conhecimentos? 
     
Quão importante considera os módulos apresentados durante a formação?      
Quão importante considera a contribuição da formação para a criação do 
seu negócio? 
     
Quão importante considera a iniciativa da realização da formação em em-
preendedorismo? 
     
 
